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A MORDOMIA CRISTÃ 


O termo mordomia é muito atual e conhecido. Ele tem sido 
popularizado pelos meios de comunicação, para denunciar o 
uso abusivo das regalias provenientes do exercício de funções 
públicas. Neste caso exclusivo, o termo mordomia é usado para 
designar o mau mordomo, o mau administrador do dinheiro 
alheio. 

No contexto bíblico, a palavra “mordomia” fala da con: 
ciência que o crente deve ter de que tudo quanto possui é, aci- 
ma de tudo, um bem proveniente de Deus (Tg 1.17), e que deve 
ser administrado fielmente, na certeza de que a qualquer mo- 
mento será chamado a prestar contas a Deus. 

A Bíblia tanto diz que “do Senhor é a terra e a sua plenitu- 
de; o mundo e aqueles que nele habitam” (Sl 24.1); como diz 
que o homem “como saiu do ventre de sua mãe, assim nu volta- 
rá. indo-se como veio; e nada tomará do seu trabalho, que pos- 
sa levar na sua mão” (Ec 5.15). Deste modo, a vida e os seus va- 
lores devem ser vividos e administrados sob o ponto de vista de 
Deus. 

No decorrer deste trimestre, você estará estudando 4 Mor- 
domia Cristã sob Os seus mais variados aspectos. Estudará, en- 
tre outras coisas, que: 

8 O nosso corpo não nos pertence, mas é o templo do Espiri- 

to Santo e morada de Deus, devendo ser mantido sadio e 
puro; £ 

@ A nossa alma, como o centro vital das emoções e do que- 
rer, deverá ser treinada no sentido de assimilar a vontade 
de Deus para com a nossa vida em geral; 

O nosso espirito, como elo de ligação entre o agora e a 
eternidade por vir, deverá cultivar a contínua comunhão 
com Deus; 

e Dizimar se constitui tanto em prova de fidelidade quanto 
de reconhecimento da soberania de Deus sobre o que so- 
mos e temos. 

e Uma vez que Deus espera que façamos o melhor que pu- 
dermos com o melhor que temos. todos os nossos dons e 
capacidade deverão encontrar inspiração nEle e estar a 
Seu serviço; 

8 Jesus não só fundou a Sua Igreja, como também estabele- 
ceu o modelo de conduta para ela, no mundo. Só quando 
ela assim age é que dá prova de fiel mordomia; 

8 Ninguém é uma ilha, vivendo isolado, prescindindo dos 
outros. Deus espera que cooperemos uns com os outros na 
promoção do bem comum. 

Deus quer que você não apenas seja abençoado pelo estudo 
das treze lições que compõem esta revista, mas que possa parti- 
lhá-las com os seus parentes e amigos, levando-os à Escola Do- 
minical ou estudando no culto doméstico e em grupo. 


IMPORTANTE: 


O prefixo seguido de números a partir de pi 
encontrado dentro desta revista, designa inserções ofere- 
cidas como subsídios ao professor no Suplemento do 
Professor, 

Ele será de interesse e uso exclusivos do professor, no 
momento de lidar com a revista do aluno e o programa 
que lhe são oferecidos no Suplemento do Professor. 


COMENTADOR 


ELIENAI CABRAL, pastor, escritor, conferencista e 
à vice-presidente da Assembléia de Deus em Bela Vista, 
Fortaleza, CE. 


Lição 1 


TEXTO AUREO 
“Do é 
nele habitam” (SI 24.1). 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda = Pv 3.9.10; 11.25 
Terça — 2 Co 8.1-15. 
Quarta - Sl 90.12; Ef 5.16 


O QUE É A MORDOMIA CRISTÃ 


enhor é a terra e a sua plenitude; o mundo e aqueles que 


A mordomia cristã ensina ao crente uma perspectiva global 2 ad- 
ministrativa da vida em todas as suas esferas. 


LEITURA DIARIA 


Quinta = 2 
S: 


Sá 
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cta = At d. 
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TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
SI 66.1-9 


SI 66.1 - LOUVAI a Deus com 
brados de júbilo, todas as terras. 

2 - Cantai a glória do seu no- 
me, dai glória ao seu louvor. 

3 - Dizei a Deus: Quão terrivel 
és tu nas tuas obras! pela grande- 
za do teu poder se submeterão a ti 
os teus inimigos. 

4- Toda a terra te adorará e te 
cantará Jouvores; eles cantarão o 
teu nome. (Selá). 

5 - Vinde, e vede as obras de 
Deus; é terrível nos seus feitos 
para com os filhos dos homens. 


6 - Converteu o mar em terra 
seca; passaram o rio a pé; ali nos 
alegramos nele. 

7- Ele domina eternamente 
pelo seu poder; os seus olhos estão 
sobre as nações; não se exaltem os 
rebeldes. 

8 - Bendizei, povos, ao nosso 
Deus, e fazei ouvir a voz do seu 
louvor; 

9 - Ao que sustenta com vida a 
nossa alma, e não consente que 
resvalem os noossos pés. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O estudo da Mordomia Cristã 
leva-nos à verdadeira filosofia de 
vida cristã, Os princípios básicos da 
vivência cotidiana do crente estão 
expostos na doutrina da mordomia. 
Esse estudo, sem dúvida, será capaz 
de oferecer uma atitude nova e posi- 
tiva para com a vida em relação 
com O mundo em que vivemos, O 
modelo singular da mordomia cris- 


tā, é o próprio Cristo, através do tes- 
teka dos Evangelhos, nos seus 
atos e ensinos 

O conhecimento da mordomia 
cristã dá ao crente uma perspectiva 
mais global do significado da vida. 
Responde claramente à indagação: 
Por que estou no mundo? Como vi- 
ver sabiamente num mundo cor- 
rompido? 

Creio que este estudo acerca da 
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Mordomia Cristã possa promover 
uma total revolução social e espiri- 
tual, e restaurar a consciência do 
dever de cada crente perante Deus e 
o mundo. Ao entendermos o signifi- 
cado dessa doutrina, estaremos ap- 
tos para fazer a “obra de Deus” em 
todas as suas dimensões. 

A doutrina bíblica da mordomia 
centraliza seus princípios na sobe- 
rania de Deus sobre todas as coisas. 
Nós somos apenas seus mordomos. 


I. DEFINIÇÃO DA PALAVRA 
“MORDOMIA” 


Há pelo menos cinco palavras no 
grego que dão uma idéia geral do 
significado da palavra “mordomia”. 
Essas cinco palavras são semelhan- 
tes e podem dar um entendimento 
mais global da citada palavra. 

O verbo grego OIKEO significa 
habitar. Dela profa as palavras 
gregas OIKTA ou OIKOS as quais se 
referem à casa como lugar de habi- 
tação. A segunda palavra é OI- 
KEIOI que diz respeito à família, ou 
à casa como conjunto de pessoas, A 
terceira palavra é OIKODESPO- 
TES que se refere ao dono da casa, 
ao pai de família, ou como aparece 
em algumas versões da Bíblia, “o 
senhor da casa” (Mc 14.14), À quar- 
ta palavra é OIKETES que se refere 
ao “Servo do Senhor” cuja função é 
dentro da casa. À quinta palavra, 
que é a mais conhecida para expli- 
car “mordomia”, é a palavra OIKO- 
NOMOS que' significa mordomo, 
administrador de uma casa. 
(==) 


II. A BASE DOUTRINÁRIA DA 
MORDOMIA CRISTÃ 


O princípio espiritual da mordo- 
mia está nas palavras inspiradas do 
salmista: “Do Senhor é a terra e a 
sua plenitude; o mundo e aqueles 
que nele habitam” (SI 24.1). Por 
essa lei espiritual entendemos que o 
nosso papel como criaturas e filhos 
de Deus é o de reconhecer a sobera- 
nia do Deus Criador sobre todas as 
coisas e zelar por elas. 

A mordomia bíblica destaca a 
soberania de Deus em termos de 
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“senhorio”. Ele administra a econo- 
mia da criação como Rei e Senhor, 
1. Deus, Senhor da Criação (Hb 
11.3). A obra da criação não é a pri- 
meira na ordem do tempo dentro da 
eternidade, mas é o princípio e a 
base de toda a revelação divina. A 
doutrina da criação exposta na 
Biblia, tem por objetivo revelar a 
relação entre Deus e o homem. 
Biblia põe em destaque o fato: 
de que Deus é a fonte de toda a 
Criação e de que ela pertence ao 
Criador e a Ele está sujeita, A 
Biblia não apresenta uma solução 
filosófica acerca da criação do Uni- 
verso, mas um fato crido e aceito 
pela fé. (e=2 > 

2. Deus, Senhor do Reino Pes- 
soal e Impessoal. Nesse ponto afir- 
mamos que o reino animado perten- 
ce a Deus. Ele é o Criador, não só do 
homem, mas também das formas 
inferiores da vida. É Ele que provi- 
dencia todas as condições necessá- 
rias para a continuidade da vida 
fisica, tanto do homem como dos 
animais (Pv 30.25; S1 145.15,16; Mt 
5.45). Porém, no mundo animal, 
destaca-se o homem criado à ima- 
gem e semelhança do Criador, em 
termos de personalidade e espírito. 
Portanto, o homem pertence a 
Deus. 

a. Em primeiro lugar, o homem 
pertence a Deus por direito de cria- 
ção (Gn 1.27; Is 43.1; Is 45.12; Ez 
18.4). Na criação do homem, Deus 
formou o corpo do pó da terra com 
as substâncias que o compõem. À 
palavra “formou” indica o fato de 
que a criação do homem resultou de 
materiais preexistentes. Com isso 
anulamos a teoria da evolução que 
sustenta a idéia de um desenvolvi- 
mento gradual e lento advindo do 
reino animal inferior, como o maca- 
co. A realidade dessa criação distin- 
ta está na declaração de Gn 2.7 que 
diz: “e lhe soprou nas narinas o fôle- 
go de vida, e o homem passou a ser 
alma vivente”, Aqui encontramos 
algo diferente de toda a criação ma- 
terial, que é a vida física e espiri- 
tual. O homem passou a ser pessoa, 
com consciência de si mesmo e com 
livre-arbítrio, 


b. Em segundo lugar, o homem 
pertence a Deus por direito de pre-. 
Raro (ato SUA T A T2 (ON 
1.17). Deus não criou o homem e 0, 
abandonou ao léu. Ele o criou e © 
sustenta pela sua providência divi- 
na. Esta providência é fartamente 
conhecida pelo oxigênio que respira- 
mos, pelo vestuário e pelo alimento 
aue a terra produz. 

c. Em terceiro lugar, o homem 
pertence a Deus por direito de re- 
denção (1 Co 6.20; Tt 2.14; Ap 5.9). 
Por causa da queda pelo pecado o 
homem perdeu o rumo e a comu- 
nhão com o seu Criador. A sua co- 
municação foi cortada, Mas Jesus, O 
Filho amado de Deus, fez-se carne, 
habitou entre nós e redimiu-nos 
nara si mesmo. O preço da redenção 
lui paga com sangue inocente, O 


sangue expiatório de Cristo.(s2=º ~ 


WI. A IMPORTÂNCIA DA 
MORDOMIA 


A doutrina da mordomia crista 
deve desenvolver os conceitos bibli- 
cos sobre as atividades pessoais do 
crente, isto é, suas relações com os 
seus semelhantes, com os seus fami- 
liares, com o seu trabalho, com a 
Igreja, com a cultura e, acima de tu- 
do, com Deus. 

1 Alguns afirmam que a mordo- 
mia significa a administração dos 
bens de outrem. Porém a mordomia 
cristã implica a responsabilidade de 
administrar os bens espirituais, mo- 
rais e materiais, conforme o supre- 
mo ideal da vida, que é Cristo (Cl 
3.4). 4 

Toda a vida de Cristo e seus en- 
nos tornam-se a base principal da 
mordomia cristã. 

Para destacar a importância da 
mordomia enfocaremos alguns con- 
ceitos que emergem do coração da 
Bíblia, para os que desejam viver 
sabiamente a sua vida sobre a terra, 


1. A Vida Tem um Propósito, À 
Bíblia não aceita a idéia do “acaso” 
para a razão da nossa existência, As 
indagações, tais como: “por que eu 
nasci?” ou “por que eu estou na ter- 
ra?”, são facilmente respondidas, 
pois a vida tem um propósito defini- 


do. Deus não criou o homem sem 
uma razão. Ele o criou como um 
agente moral, com livre-arbitnió e 
capaz de comunicar-se com o seu 
Criador. A relação entre Deus e o 
homem difere da sua relação com a 
criação material e a criação do ani- 
mal inferior. Deus respeita a liber- 
dade do homem, mas não o deixa a 
mercê da própria sorte. Ele é o go- 
vernador máximo e soberano sobre 
todas as coisas criadas. 

Há pelo menos quatro aspectos 
relacionados com o governo de 
Deus 

a. A ação permissiva de Deus. 
Refere-se à capacidade divina de 
permitir algum evento, positivo ou 
negativo. Por exemplo: Deus permi- 
te ao homem à livre escolha, mas 
não aprova o pecado. O homem 
pode escolher pecar, mas Deus O 
previne e o julga pelo pecado que 
cometer. Deus é Santo, portanto o 
pecado sera sempre abominável 
para Ele. Muitas vezes, O crente 
passa por provações que Deus per- 
mite. Não que Ele tenha prazer no 
sofrimento do seu servo, mas Ele 
permite essas provações para que O 
crente aprenda alguma lição espiri- 
tual que ainda não tenha aprendido 
(Cf 2 Cr 32.21; SI 81,12,13; Os 4.17; 
At 14.16; Rm 1.24,28). 

b. A ação preventiva de Deus. 
Diz respeito à ação de Deus para 
prevenir o homem de algum mal ou 
pecado (Gn 20.6; 31.24; SI 19.13). 
Quando o crente mantém plena co- 
munhão com Ele, é prevenido mui- 
tas vezes dos perigos que podem 
ameaçar a sua vida em todas as es- 
feras. 

e. A ação diretiva de Deus. Isso 
não significa apenas que Deus nos 
dirija e nos oriente. À ação do gover- 
no diretivo implica a sábia capaci- 
dade divina de tirar proveito de cer- 
tos atos maus do homem e fazer 
com que haja resultados positivos. 
A: Bíblia destaca a vida de José, fi- 
lho-de Jacó. Seus irmãos, por causa 
da inveja e intriga, o venderam aos 
estrangeiros. No plano divino, esse 
pecado de seus irmãos foi transfor- 
mado posteriormente em bênção 
De escravo, José tornou-se governa- 
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dor do Egito, Note o que ele disse ao 
encontrar-se com seus irmãos: 
“Vós, na verdade, intentastes o mal 
contra mim, porém Deus o tornou 
em bem, para fazer como vedes ago- 
ra, que se conserve muita gente em 
vida (Gn 50.20). Outros textos elu- 
cidam esse ponto (Is 10.6; S1 76.10; 
Jo 13.27; At 4.27,28; Rm 9.17,18). 

d. A ação controladora de Deus. 
Como ação controladora de Deus 
podemos entender, sem sombra de 
dúvida, a providência de Deus go- 
vernando e controlando tudo. Todas 
as coisas estão nas suas mãos. Ele 
tem o controle de tudo, até mesmo 
sobre a expansão do pecado e da 
maldade, A Satanás Ile deu limite 
de sua ação contra a vida de Jó. Dis- 
se o Senhor a Satanás: “Eis que 
tudo quanto tem está na tua mão; 
somente contra ele não estendas a 
tua mão. E Satanás saiu da presen- 
ça do Senhor” (Jó 1.12). Mais 
adiante o Senhor disse outra vez a 
Satanás: “Eis que ele está na tua 
mão; poupa, porém, a sua vida” (Jó 
2.6) (s=15) 


Portanto, não há dúvidas de que 
há um propósito divino para cada 
vida neste mundo. Paulo disse em 
Romanos: “E sabemos que todas as 
coisas contribuem juntamente para 
o bem daqueles que amam a Deus, 
daqueles que são chamados por seu 
decreto” (Rm 8.28). 


2. A Mordomia Cristã não Se- 
para, na Existência Cotidiana, o 
Espiritual e o Material, Nos dois 
primeiros séculos da era cristã, a 
Igreja enfrentou alguns problemas 
de ordem moral, os quais eram dis- 
cutidos fortemente pelos crentes. 
Alguns cristãos advindos do paga- 
nismo e de várias entes filosófi- 
cas. como o gnosticismo, viviam 
ainda influenciados pelos seus fal- 
sos conceitos acerca da verdade ma- 
terial e espiritual. Ensinavam que 
com a carne se serve à carne e como 
espírito se serve a Deus, Com isso 
admitiam os pecados da carne come 
se fossem coisas normais, que em 
nada afetavam o espirito. Porém 
esse ensino é frontalmente refutado 


pela Biblia. (2=5>) 
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3. A Mordomia Cristã Faz Au- 
mentar o Senso de Responsabili- 
dade. O apóstolo Paulo diz: “Não 
sejais vagarosos no cuidado” (Rm 
12.11), Devemos ser cuidadosos com 
as nossas responsabilidades. Os des- 
mazelos e a desorganização na vida 
material e espiritual são próprios de 
quem não conhece e nem pratica a 
mordomia cristã. A pontualidade é 
um dos requisitos essenciais para o 
sucesso em qualquer atividade hu- 
mana. A pontualidade tem a ver 
com O cumprimento do dever. Vive- 
mos numa sociedade corrompida 
em que os valores morais se torna- 
ram obsoletos. Entretanto, a Pala- 
vra de Deus continua a mesma. 

4, A Mordomia Cristã é Desen- 
volvida e Praticada Conforme a 
Vontade de Deus. () maior exem- 
plo para este ponto é o próprio Je- 
sus, que disse: “A minha comida é 
fazer a vontade daquele que me en- 
viou, e realizar a sua obra” (Jo 


4.34).6==>) 


5. A Mordomia Cristã Exige 
Prestação de Contas. Na parábola 
do mordomo infiel, o seu senhor exi- 
giu: “Dá contas da tua mordomia” 
(Le 16.2). Essa parábola tem um 
sentido escatológico, pois todos os 
servos de Cristo hão de comparecer 
ante o tribunal de Cristo para pres- 
tar contas de seus atos. Será o dia 
do ajuste de contas. Todos os salvos 
hão de comparecer para que sejam 
julgadas as suas obras, como está 
escrito: “Porque todos devemos 
comparecer ante o tribunal de Cris- 
to, para que cada um receba segun- 
do o que tiver feito por meio do cor- 
po” (2 Co 5.10; Cf. Le 12.48). 


QUESTIONÁRIO 


1. O que o conhecimento da Mordo- 
mia Cristã raz ao crente? 
2. Que significa ser um mordomo? 
3. Cite um dos aspectos básicos da 
doutrina da Mordomia Crista. 
4, Que se entende por ação permis. 
siva de Deus? 

5. O que quer dizer ação controládo 
ra de Deus? 

6. Qual a conclusão que se pode ti- 
rar do texto de Le 16.27 


Lição 2 


12 de abril de 1987 


A MORDOMIA DO CORPO 


TEXTO AUREO 


“Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, 
que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mes- 


mos?" (1 Co 6.19), 
VERDADE PRÁTICA 


O corpo humano foi criado para ser o invólucro da alma e do espi- 
rito, e para satisfazer as necessidades de comunicação com o mundo 


exterior, 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Rm 
Terça - Gl 5.16: 
Quarta - 2 Co 5. 10,17 


Quinta - | Co 3.16,17; Tg 4.1-5 
Sexta - Rm 6.1-13 
Sábado - 1 Jo 3.3-4 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Co 6.12-20 


1 Co 6.12 - Todas as coisas 
me são lícitas, mas nem todas as 
coisas convêm. Todas as coisas 
me são lícitas, mas eu não me dei- 

—xarei dominar por nenhuma. 

13 - Os manjares são para o 
ventre e o ventre para os manja- 
res; Deus, porém, aniquilará, 
tanto um como os outros. Mas o 
corpo não é para a prostituição, 
senão para o Senhor, e o Senhor 
para o corpo. 

` 14- Ora Deus, que também 
ressuscitou o Senhor, nos ressus- 
citará a nós pelo seu poder. 

15 - Não sabeis vós que os vos- 
sos corpos são membros de Cris- 
to? Tomarei pois os membros de 
Cristo, e fa-los-ei membros de 
uma meretriz? Não, por certo. 

16 - Ou não sabeis que o que se 


ajunta com a meretriz, faz-se um 
corpo com ela? Porque serão, dis- 
se, dois numa só carne. 

17 - Mas o que se ajunta com o 
Senhor é um mesme espírito. 

18 - Fugi da prostituição. Todo 
o pecado que o homem comete é 
fora do corpo; mas o que se prosti- 
tui peca contra o seu próprio cor- 
po. 

19 - Ou não sabeis que o vosso 
corpo é o templo do Espírito San- 
to, que habita em vós, proveniente 
de Deus, e que não sois de vós 
mesmos? 

20 - Porque fostes comprados 
por bom preço; glorificai pois a 
Deus no vosso corpo, e no vosso 
espírito, os quais pertencem a 
Deus. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O homem constitui-se de três 
partes distintas. Chamamos isso, 
tecnicamente, de tricotomia. Esta 
tricotomia se caracteriza por uma 


triunidade constituída por corpo, 
alma e espírito, Essa triunidade dis- 
tingue a personalidade humana. 
Ao falar da criação do homem, a 
Bíblia começa com estas palavras: 
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“Criou Deus, pois, o homem” (Gn 
1.27). A Bíblia apresenta um fato e 
não se preocupa em prová-lo. No 
hebraico, a língua do Antigo Testa- 
mento, a palavra homem significa 
literalmente terra, pó, barro. No 
grego do Novo Testamento, o termo 

omem tem uma definição filosófi- 
ca quê corresponde a “aquele que 
olha para cima”, porque entendiam 
que o homem é um ser superior no 
reino animal. 


I.A NATUREZA MATERIAL 
DO CORPO 


A triunidade do homem se ex- 
pressa na natureza material c ospi- 
ritual, indicando o modo pelo qual 
ele foi criado. Está escrito: “E for- 
mou o Senhor Deus o homem do pó 
da terra, e soprou em seus narizes o 
fôlego da vida, e o homem foi feito 
alma vivente” (Gn 2.7). Na primei- 
ra parte deste versículo temos a for- 
mação material do ser do homem 
Deus formou o homem do pó da ter- 
ra, dando beleza à sua estrutura ter- 


rena. 


II. DEFINIÇÃO BÍBLICA DA 
CRIAÇÃO ORIGINAL DO 
CORPO 


A maior fonte reveladora da an- 
tropologia bíblica se encontra no 
Antigo Testamento. A língua 
hebraica, na qual foram escritos os 
livros do Antigo Testamento reforça 
a revelação sobre a origem do ho- 
mem. 

A palavra basar (heb.) designa 
literalmente corpo ou carne. Signifi- 
ca algo que é próprio do homem e 
também do animal. Encontramos a 
palavra basar no Antigo Testamen- 
to 237 vezes, das quais 104 referin- 
do-se a animais. À designação de 
basar para carne aparece como par- 
te do corpo, quando se refere à carne 
dos sacrifícios (Lv 4.11; 7.15-21). 
Porém, quando basar aparece como 
corpo, está se referindo à parte visí- 
vel e total do corpo humano (1 Rs 
21.27; SI 119.120; Gn 2.24). 

No grego a palavra corpo é 
SOMMA, que tem o mesmo sentido 
de basar, no hebraico. A Bíblia tem 
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o testemunho da ciência que confir- 
ma a revelação bíblica, de que “o 
homem da terra, é terreno” (1 Co 
15.47-49). 


HI. A TIPOLOGIA DO CORPO 


Vários são os tipos que podem 
ilustrar a importância do “corpo 
humano”, 

1, Tabernáculo ou Tenda (2 Co 
5.1; 2 Pe 1.13,14). Esses textos refe- 
rem-se ao corpo como algo provisó- 
rio, assim como o tabernáculo o era, 
para Israel, na sua peregrinação à 
terra prometida. Nosso corpo é o in- 
vólucro da alma e do espírito. O ta- 
bernáculo cra facilmente desmontá- 
vel, para o povo de Israel transpor- 
tá-lo através do deserto. O nosso 
corpo é o tabernáculo da alma e do 
espírito durante nossa passagem 
através dessa vida, 

2. Templo ou Santuário (1 Co 
6.19; 1 Rs 8.27,28), Nosso corpo 
deve ser o templo de Deus e para a 
glória de Deus, A mordomia do cor- 
po implica reconhecer que o mesmo 
é de Deus, e deve ser conservado 
santo e agradável a Deus (Rm 12.1; 
1 Co 6.20). 

3. Vaso de Barro (Lm 4.2: 1 Ts 
4.4; 2 Tm 2.20,21). Essa designação 
é para mostrar a fragilidade do nos- 
so corpo, e, também, para destacar 
a importância e utilidade desses va- 
sos para a obra de Deus. (2-2 =) 


IV. OS PECADOS CONTRA O 
CORPO 
Pode o corpo pecar? Não! O cor- 
po por si mesmo não tem poder al- 
gum. Porém, há uma lei que opera 
sob a força do pecado adâmico em 
todos os homens. Essa lei é a lei do 
pecado que se utiliza dos membros 
do corpo para pecar (Rm 6.6-23). 
Deus estabeleceu leis físicas 
para reger toda a criação, Essas leis 
físicas governam o Universo e a vida 
física RÉ cada pessoa. Porém, essas 
leis não governam isoladamente no 
corpo. Elas são regidas por leis $u- 
periores da alma e do espírito, e são 
denominadas de instintos. 6-3 =) 
1. A Visão. O pecado que está 
na natureza humana procura utili- 


zar a faculdade da visão física para 
induzir as pessoas a pecar através 
da “concupiscência dos olhos” (1 Jo 
2.16). Que concupiscência é essa? E 
a força sejo impuro e lascivo 
despertada através dos olhos. 
pela visão de algo proibido, que con- 
tamina o corpo, que muitas pessoas 
são levadas a pecar contra “o seu ta- 
bernáculo” desonrando-o com o 
adultério, a fornicação, a perversão 
sexual, o furto etc. (Ex 20.14; Gl 
5.19:91). (62-45) 

a, Para satisfazer o instinto da 
aquisição, a concupiscência dos 
olhos conduz ao furto, ao enriqueci- 
mento ilícito, ao engano e à defrau- 
dação material (Êx 20.15; Me 10.19; 
Ef 4,28), 

b: Para satisfazer o instinto da 

fome e sede, a concupiscência dos 
olhos atrai a pessoa à glutonaria e à 
bebedice, denominadas de “obras 
da carne” (Gl 5.21; Py 23.2; Le 
21.34; Rm 13.13), Todos esses textos 
condenam as bebedices e glutona- 
rias, que são pecados contra a saúde 
do corpo e que demonstram a falta 
de domínio próprio quanto ao ne- 
cessário em alimentos e líquidos 
para satisfazer as necessidades do 
eorpo. 
- &. Para satisfazer o instinto da 
reprodução, isto é, instinto sexual, a 
concupiscência dos olhos atua como 
força impulsora para os pecados se- 
xuais. O sexo é uma dádiva aben- 
coada de Deus para a perpetuação 
da espécie humana. Os impulsos e 
desejos naturais do sexo são lícitos 
dentro dos princípios divinos esta- 
belecidos para o casamento. Porém 
esses impulsos precisam ser contro- 
lados pela inteligência do homem, 
com a ajuda do Espirito Santo, para 
que os mesmos não sejam corrompi- 
dos e venham a tornar-se instru- 
mentos dos pecados de adultério (2 
Pe 2.14), da fornicação e impureza 
da carne (Gl 5.19). 


2. O Olfato e o Paladar, São fa- 
culdades físicas muito ligadas aos 
instintos naturais da aquisição, da 
fome e da sede, os quais também 
podem tornar-se condutores de pe- 
rados contra O corpo. 


3. A Audição. É a capacidade 
para ouvir. Por exemplo, os ouvidos 
estão no corpo para captar Os sons. 
O Diabo corrompe a boa música, 
para através dela, levar o homem a 
pecar. Hoje, no afã de preencher o 
vazio interior, muitos jovens são. 
presas fáceis na luxúria musical, 
com seus estridentes festivais de 
“Rock” (secs —) p 

Com o sentido da AUDIÇÃO es- 
táa força maior do Rock, quando o 
Diaho inspira os “roqueiros” com 
ritmos sensuais, luxuriantes e com 
letras aparentemente inocentes, 
mas que invertidas, são mensagens 
satânicas de apelo ao sexo ilícito, à 
bebedice, à promisenidade, ao uso 
de drogas alucinantes, ao suicídio 
etc. São mensagens que negam o 
nome de Deus e exaltam o nome do 
Diabo. Nossos ouvidos devem ser 
consagrados para ouvir o que faz 
bem ao corpo, à alma e ao espirito. 

4. O Tato. É outro sentido que 
se manifesta através do corpo. À 
Bíblia fala muito das mãos e da sua 
utilidade. O mordomo cristão deve 
administrar todo o seu corpo para a 
glória do Senhor. Nenhum membro 
do corpo pratica qualquer ato por si 
mesmo, porque todos são comanda- 
dos pela alma e pelo espirito. As 
mãos, como os demais membros do 
corpo, são importantes. 

A Bíblia fala do seu valor. 

e O fruto do trabalho das mãos — 
Pv 10.4 
; e Mãos que engrandecem - Pv 
31,91 


e Mãos que sustentam - Mt 
14.31 

e Mãos que abençoam - Mt 
19.13 

e Mãos que trabalham - 1 Ts 
4.11 


e Mãos do apóstolo Pedro — At 
9.41 

e Mãos de Paulo - Gl 6.11 

E os pés? Nossos pés devem an- 
dar nas pisadas de Cristo (Mt 9.9). 
Nossos pés devem ser consagrados 
para andar em retidão na presença 
de Deus (Gn 5.24; 6.9; 17.1). Devem 
andar por onde o Senhor ordenar 
que andemos (Dt 5.33; Js 22.5; 1 Rs 
3.14; 8.36; SI 1,1). (ce cs 


V. CONSEQUÊNCIAS .DE PE- 
CADOS CONTRA O CORPO 


Há doenças que resultam de pe- 
cados contra o corpo e trazem con- 
segiiências, às vezes fatais, para as 
pessoas que os praticam. Não so- 
mente para elas, que cometem tais 
pecados, mas também fatais aos fi- 
lhos, vítimas inocentes, que herdam 
doenças e até deformações físicas 
decorrentes dos pecados dos pais. 

1. Doenças sexuais trans- 
missíveis. Geralmente resultam 
dos pecados sexuais do adultério, da 
fornicação, das impurezas da carne, 
masturbação, sodomia, etc. 

2, Toxicomania. “A Organiza- 
ção Mundial de Saúde” define To- 
xicomania como um estado de into- 
xicação periódico ou crônico, nocivo 
ao indivíduo e à sociedade, causado 
pelo consumo de uma droga natural 
ou sintética”. 

O grande problema das drogas é 
que, quando as suas substâncias são 
introduzidas no organismo vivo, po- 
dem alterar uma ou mais da suas 
funções. Então, o processo de toxi- 
comania inicia com o desejo ou ne- 
cessidade de continuar a consumir a 
droga e de procurá-la por todos os 
meios, Esse processo leva a pessoa à 
dependência de ordem psíquica ou 
fisica. @=7 = 

O nosso corpo é o templo do 
Espírito Santo; é nosso dever zelar 
por ele. 

3. Alcoolismo e Tabagismo. 
Você poderia perguntar qual a rela- 
ção desse assunto com o crente, e eu 
lhe responderia-que o objetivo pri- 
mordial dessa lição é o de prevenir 
principalmente os jovens, que po- 
dem facilmente ser influenciados 
pelas constantes propagandas. Dois 
grandes inimigos da nossa socieda- 
de, e que fazem parte do “Status so- 
cial”, são as bebidas alcoólicas e o 
fumo. 


a. O alcoolismo. Ouçamos o que 
a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) diz sobre o alcoólatra: “A- 
nalisando os fatores: etimológicos, 
genéticos, sociais, culturais, econô- 
micos e religiosos, os alcoólatras são 
hebedores excessivos. cuja depen- 
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dência perante o álcool, é tal que 
eles apresentam distúrbios mentais 
definidos, com manifestações que 
afetam sua saúde física e mental, 
suas relações com Os outros e seu 
comportamento social e econômico, 
com sintomas característicos de 
doenças, e também, distúrbios afe- 
tivos, devendo ser submetidos a tra- 
tamento” (Leia Pv 23.29-32). 


Por causa das grandes tensões a 
que estão sujeitas as pessoas sem 
Cristo, buscam então prazer e alívio 
através do uso do álcool, do fumo, 
da superalimentação, do uso de tó- 
xicos e mesmo da promiscuidade se- 
xual, A fuga à ansiedade é o elemen- 
to básico na inclinação para o alcoo- 
lismo. Com álcool a pessoa procura 
entorpecer a consciência, fugindo 
dos problemas, das preocupações e 


das responsabilidades. GP 5=) 


b. O Tabagismo. O uso do fumo 
é largamente disseminado em todo 
o mundo, apesar de seus notórios 
malefícios. A iniciação ao fumo 
ocorre, geralmente, na adolescência 
e juventude. O desejo de imitar os 
adultos, a rebelião contra a proibi- 
ção de fumar, a fantasia do “Status 
social”, são os elementos básicos da' 
iniciação. Uma vez iniciado o vício 
do fumo, os seus efeitos nocivos vão” 
progressiva e lentamente afetar o 
sistema nervoso, coração, pulmões 
e, possivelmente, provocar o câncer 
pulmonar. As estatísticas de saúde 
são alarmantes, pois o aumento gra- 
dual da mortalidade por câncer do 
pulmão, causado pelo fumo, alcan- 
ça a cifra de 100 mil pessoas por, . 


ano, @ =3=) 


QUESTIONÁRIO 


1. O que significa Tricotomia? 
2. Cite alguns tipos que ilustram a 
importância do corpo. 
3. Que significa concupiscência dos 
olhos? 
4. Cite alguns textos bíblicos que fa- 
lam do valor das nossas mãos. 
- Cite algumas consegiiências do 
pecado 


Lição 3 


TEXTO AUREO 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda - Gn 1.24; 2.7 
Terça - Gn 9.4; Dt 12.16,23 
Quarta - Gn 46.27; Ex 1.5; 
2 Co 5.1 


19 de abril de 1987 


A MORDOMIA DA ALMA í 


“Amarás pois o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a 
tua alma, e de todo o teu poder” (Dt 6.5) 


A alma é aquele principio inteligente que anima o corpo e usa os 
sentidos físicos como agentes na exploração do mundo material. 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - | Cr 5.21; At 2.41; 


Rm 13.1 
Sexta - 1 Ts 5.23; Hb 4.12 
Sábado - Ec 12.7; 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


Gn 2.7; Dt 6.5: 


10.12; S1 16.10; 


41,4; 42,1-6 


Gn 2.7 - E formou o Senhor 
Deus o homem do pó da terra, e 
soprou em seus narizes o fôlego da 
vida; e o homem foi feito alma vi- 
vente. 

| Dt 6.5 - Amarás pois o Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, e 
de toda a tua alma e de todo o teu 
poder. 

10.12 - Agora, pois, ó Israel, 
que é o que o Senhor teu Deus 
pede de ti, senão que temas o Se- 
nhor teu Deus, que andes em to- 
dos os seus caminhos, e o ames, e 
sirvas ao Senhor teu Deus com 
todo o teu coração e com toda a 
tua alma. 

SI 16.10 - Pois não deixarás a 
minha alma no inferno, nem per- 
mitirás que o teu Santo veja cor- 
rupção. 

41,4 — Eu dizia: Senhor, tem 
piedade de mim; sara a minha al- 
ma, porque pequei contra ti. 

42.1 - Como cervo brama pelas 
correntes das águas, assim suspi- 
ra a minha alma por ti, ó Deus! 


2 - A minha alma tem sede de 
Deus, do Deus vivo; quando en- 
trarei e me apresentarei ante a 
face de Deus? 


3 - As minhas lágrimas ser- 
vem-me de mantimento de dia e 
de noite, porquanto me dizem 
constantemente: Unde está o teu 
Deus? 


4 Quando me lembro disto, 
dentro de mim derramo a minha 
alma; pois eu havia ido com a 
multidão; fui com eles à casa de 
Deus, com voz de alegria e louvor; 
com a multidão que festejava. 


5 - Por que estás abatida, ó mi- 
nha alma e por que te perturbas 
em mim? Espera em Deus, pois 
ainda o louvarei na salvação da 
sua presença. 


6 - Omeu Deus, dentro de mim 
a minha alma está abatida; por- 
tanto lembro-me de ti desde a ter- 
ra do Jordão, e desde os hermoni- 
tas, desde o pequeno monte. 


Ji 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Na tricotomia do homem, a 
alma pertence à parte imaterial do 
ser. Alguns teólogos têm dificulda- 
des em distinguir alma e espirito, 
pelo fato de ambos pertencerem à 
mesma substância espiritual. 


I. DEFININDO O QUE É A 
ALMA 


Há vários significados para a pa- 
lavra alma nas Escrituras. Toda vez 
que encontramos a palavra alma 
nas Escrituras, devemos ter o cuida- 
do de analisar o seu contexto para 
não haver erro de interpretação. 

A alma é aquele princípio inteli- 
gente que anima o corpo e usa os 
sentidos físicos como agentes na ex- 
ploração do mundo material. Pode- 
mos defini-la, também, de modo 
simples, como sendo espiritual e vi- 
vente. agindo no mundo físico atra- 
vés do corpo. 

1. A Alma com o sentido de 
respiração da vida. No hebraico do 
Antigo Testamento a palavra 
“NEPHESH significa essencial- 
mente “respiração da vida” (Gn 
1.24: 2.7). Sobre a morte de Raquel, 
posa de Jacó, a Bíblia diz: “ao 
sair-lhe a alma (nephesh) porque 
morreu” (Gn 35.18). Subentende- 
se, neste texto, que a palavra alma 
significa vida. Notemos que a “al. 
ma” voltou para o filho da viúva de 
Sarépta (1 R$ 17.21,22). 

2. A Alma significando o san- 
gue (Dt 12.23; Lv 17,14). O sangue é 
a substância da vida física; sem ele 
não há possibilidade do homem vi- 
ver, O sangue é a “alma” da vida 
física, tanto para o homem como 
para os animais. 

3. A Alma significando a pró- 
pria pessoa. Vários textos referem- 
se à alma como sendo a própria pes- 
soa. Este é um sentido genérico, 
pois o corpo é o tabernáculo da al- 
ma, que é por ela utilizado para 
concretizar as suas ações (2 Co 5.1; 
Is 28.12; 2 Pe 1.13,14; Ex 1.5). 

No latim a palavra ANIMUS 


significa a alma pensante, racional. 
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Cada alma distingue-se da outra. 
Cada indivíduo é uma alma, uma 
personalidade (Rm 13.1). 

4. A Alma do animal (Ec 3,21). 
Na criação animal os seres inferio- 
res receberam a alma, no sentido 
meramente de vida física, À alma 
de um animal irracional cessa de 
existir quando o animal morre. 

5. A Alma significando cora- 
ção. A palavra coração aparece na 
Bíblia como figura da vida inteli- 
gente e emocional do ser humano. O 
seu uso é figurado. Biologicamente. 
o coração é o órgão pelo qual o san- 
gue é bombeado para todo o corpo. 
Figurativamente o coração é o lugar 
onde sc formam os pensamentos e 
os propósitos, bons e maus (Sl 14.1: 
Mt 9.4: 1 Co T.37: Rs 817). 


II.A ADMINISTRAÇÃO DA 
ALMA COMO VIDA FÍSICA 


A alma do homem é apresentada 
como “respiração da vida” 
(nephesh) e pelo sangue com base 
na expressão “alma vivente". A 
Bíblia dá um tratamento respeitoso 
ao sangue e ordena que não se coma 
ou heba alimento feito com sangue. 
É sabido que algumas das molesti 
mais terríveis são transmitidas 
através do sangue. pelo que Deus 
tem um cuidado especial com o ho- 
mem. Por essa razão é fácil enten- 
der as advertências da Palavra de 
Deus a tal respeito. 

1. Uma Alma Saudável. Para 
que a alr 1 seja saudável é necessá- 
rio uma administração correta, v 
to ser ela quem emite as condi 
necessárias para © corpo ter possibi- 
lidades de reações. 

Todos os atos, tanto hons como 
maus. que são praticados pelo cor- 
po. refletem o estado da alma do in- 
divíduo, porquanto é da alma que 
emana o raciocínio, a inteligência, 
os sentimentos e as emoções. 


2. Deus é o autor da vida, tanto 
física como espiritual, (Gn 2.7; At 
17.28). Toda a vida emana de Deus, 
Ele é a fonte da vida. Jesus identifi- 
cou-se como tal, dizendo: “Eu sou a 
ressurreição e a vida” (Jo 11.25): 
“Eu sou o caminho, e a verdade e a 


VIDA” (Jo 14.6); “Eu vim para que 
tenham VIDA, e a tenham com 


abundância” (Jo 10.10). (==) 


HI. A ADMINISTRAÇÃO DA 
ALMA COMO SEDE DA 
PERSONALIDADE 


1. Superior à Alma dos Ani- 
mais. À alma como sede da perso- 
nalidade destaca-se pela sua posi- 
ção superior à dos animais. À alma 
humana pertence à substância espi- 
ritual do homem. Ela não morre, 
isto é, não cessa de existir. Quando 
Deus criou o homem disse: “Faça- 
mos o homem à nossa imagem, con- 
forme a nossa semelhança” (Gn 
1.26). A parte material (o corpo) foi 
criada, porém a imaterial foi outor- 
gada ao homem através do sopro di- 
vino tornando-o “alma vivente”. A 
parte imaterial veio a integrar o ho- 
mem mediante um “ato de trans- 
missão” e não por um “ato de cria- 
ção”. E isso foi uma ação do próprio 
Deus. -2 =) 


2. O Aspecto Dinâmico da Per- 
sonalidade. A personalidade possui 
aspecto dinâmico, isto é, ela se de- 
senvolve. 

O meio ambiente ajuda o ho- 

-mem a desenvolver suas faculdades 
interiores, dando a ele condições de 
assimilar hábitos, aprender a tomar 
atitudes. despertar sentimentos, 
criar e perseguir ideais, controlar 
seus instintos e emoções, etc. O ver- 
dadeiro cristão aprende a adminis- 
trar bem os seus sentimentos e emo- 
ções porque não se deixa levar por 
impulsos descontrolados. Ele é diri- 
gido pelo Espírito Santo e faz da 
Palavra de Deus a sua regra de fé e 
conduta. 


IV. PARTES INTEGRANTES 
DA ALMA 


1. O intelecto. É a faculdade da 
alma que capacita o homem a pen- 
sar, raciocinar, decidir, julgar e co- 
nhecer. Diretamente ligadas ao in- 
telecto estão a imaginação, a me- 
mória e a razão. Essas faculdades 
precisam ser administradas com 
zelo e temor de Deus, caso contrá- 
rio, tornam-se em agências de Sata- 
nás contra o reino de Deus. 


a. Com a imaginação o homem 
idealiza e projeta. É uma força do 
intelecto humano que precisa ser 
“bem utilizada. A Bíblia fala da ge- 
ração corrompida dos dias de Noé 
informando que a sua imaginação 
era má “perante os olhos de Deus” 
(Gn 6.5). Vivemos num século onde 
a imaginação é o produtor de inven- 
tos fantásticos e de tantas coisas 
boas. Entretanto não podemos fugir 
do fato de que a imaginação é utili- 
zada para o mal da sociedade. 

b. Com a memória o homem está 
capacitado a guardar no cérebro os 
fatos passados e presentes: com a 
memória o homem retém idéias e 
conhecimentos adquiridos. O mor- 
domo fiel procura usar a sua memó- 
ria para glorificar a Deus. 

c. Com a razão o homem está ca- 
pacitado a pensar. julgar e com- 
preender a relação entre as coisas, 
distinguir o verdadeiro do falso e o 
bem do mal.(s2=2=) 

2. A vontade. O segredo da mor- 
domia da vontade está em saber ad- 
ministrar os motivos que promovem 
a ação da alma através da vontade. 
Paulo, quando falava da sua própria 

-experiência dizia: “E com efeito o 
querer está em mim” (Rm 7.18). 

3. Os sentimentos. A mordomia 
dos senti tos diz respeito à capa- 
cidade de saber administrar a parte 
afetiva do nosso ser. O homem não é 
como uma máquina, insensível. Ele 
pode sentir todas as grandes emo- 
ções, como alegria, tristeza, gozo ou 
prazer, descontentamento e dor. 

O pecado deturpou os sentimen- 
tos humanos, escravizando-os e al- 
terando os seus valores reais, como 
está escrito: “os quais, havendo per- 
dido todo o sentimento (Ef 4.19). 


QUESTIONÁRIO 


1. Cite dois significados da palavra 
alma. 

2. Qual a diferença entre a alma do 
homem e a alma do animal? 

3. Cite as três principais faculdades 
da alma. 

4. Quais os inimigos exteriores do 
homem? 

5. O que significa mordomia do sen- 
timento? 
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Lição 4 


TEXTO AUREO 
de Deus” (Rm 8.16). 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda - Mt 27.50; Le 8.55 
Terça - Pv 16.32; Mt 26.41 
Quarta - Lc 24.36-39 


A MORDOMIA DO ESPÍRITO 


“O mesmo Espirito testifica com o nosso espírito que somos filhos 


A mordomia do espirito humano implica no cuidado que devemos 
ter em mantê-lo acessível à presença do Espírito de Deus. 


LEITURA DIÁRIA 


26 de abril de 1987 


Quinta - Jo 4.23,24 
Sexta = SI 31. 5 
Sábado - 2 Co 3.17,18; Tg 2.26 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Co 2.14-16; Pv 16.2; Ze 12.1; Mc 
14,38 


1 Co 2.14 - Ora o homem natu- 
ral não compreende as coisas do 
Espírito de Deus, porque lhe pa- 
recem loucura; e não pode enten- 
dê-las, porque elas se discernem 
espiritualmente. 

15 - Mas o que é espiritual dis- 
cerne bem tudo, e ele de ninguém 
é discernido. 

16 - Porque, quem conheceu a 
mente do Senhor, para que possa 
instruí-lo? Mas nós temos a men- 
te de Cristo. 


Pv 16.2 - Todos os caminhos do 
homem são limpos aos seus olhos, 
mas o Senhor pesa os espiritos. 

Ze 12.1 - Peso da palavra do 
Senhor sobre Israel: Fala o Se- 
nhor, o que estende o céu, e que 
funda a terra, e que forma o espí- 
rito do homem dentro delc. 

Mc 14.38 - Vigiai e orai, para 
que não entreis em tentação; o 
espírito, na verdade, está pronto, 
mas a carne é fraca, 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O espírito é a parte mais profun- 
da e superior do ser humano. Sco- 
field comentou em sua Biblia: 
“Sendo o homem “espírito”, é capaz 
de ter conhecimento de Deus e co- 
munhão com ele; sendo ‘alma’, ele 
tem conhecimento de si próprio; 
sendo “corpo”, tem através dos senti- 
dos, conhecimento do mundo.” 
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I. QUE É O ESPÍRITO HUMA- 


O espirito no homem representa 
a sua natureza suprema e o habilita 
a ter comunhão pessoal com o seu 
Criador. É o espírito que torna a 
alma humana distinta da alma do 
irracional. A alma humana sem o 
espirito seria igual à do irracional, A 
alma além de ser a vida natural do 


homem e fazer parte do seu “eu”, 
ela pertence à substância espiritual, 
E o espirito que vivifica a alma, É 
pelo espirito que o homem tem 
consciência de Deus e também 
consciência do bem e do mal. Das 
criaturas físicas de Deus só o ho- 


mem possui espírito. o que o torna - 


criatura singular no reino físico (Jó 
12.10). A 

O espirito do homem não é, por- 
tanto, a simples respiração ou fôlego 
de vida. A respiração é o ato de espi- 
rar gás carbônico e inspirar oxigênio 
para a sobrevivência das células or- 
gânicas do corpo. Assim sendo, o 
mais adequado sentido para o termo 
espirito, encontra-se na obra da 
criação du homem, quando Deus so- 
prou às suas narinas fazendo-o “al- 
ma vivente”, dando-lhe vida física e 


espiritual. (==) 


II. DISTINÇÃO ENTRE ALMA 
E ESPÍRITO 


-A escola dicotomista não faz dis- 
tinção entre alma e espirito, por que 
interpretam que ambos são a mes- 
ma coisa. Tanto alma como espírito 
penacem à parte imaterial do ser 

umano, Alguns textos na Bíblia re- 
feretii-se, às vezes, à alma e ao espi- 
rito como se fossem uma coisa só, 
porém, à luz do contexto escriturís- 
tico da Bíblia, podemos perfeita- 
mente perceber a distinção que se 
faz entre alma e espírito. 
omem. é uma composição 
triplice, conforme literalmente está 
escrito: “E o mesmo Deus de paz 
vos santifique em tudo; e todo o vos- 
so espirito, e alma, e corpo, sejam 
plenamente conservados irre- 
preensíveis para a vinda do nosso 
Senhor Jesus Cristo” (1 Ts 5.23). 
Uma outra escritura mostra a mes- 
ma distinção de modo claro: “Por- 
-gue a palavra de Deus é viva e efi- 
caz, e mais penetrante do que espa- 
da alguma de dois gumes, que pene- 
tra até à divisão da alma e do espíri- 
to, e das juntas e medulas, e é apta 
para discernir os pensamentos e in- 
tenções do coração” (Hb 4.12), En- 
tendemos que a palavra de Deus pe- 
netra até a divisão da parte imate- 


rial do homem. Portanto, são duas 
as partes do ser espiritual do ho- 
mem. 

Devemos reconhecer a distinção 
entre alma e espirito. A despeito 
dessa distinção, ambos estão intrin- 
jecamente entrosados, isto é, são in- 
separáveis, de modo que a distinção 
entre um e outro se torna imper- 
ceptivel para nós. Espírito, alma e 
corpo agem simultaneament: 


IH. AS FACULDADES DO ES- 
PÍRITO HUMANO 


São duas as faculdades essen- 
ciais do espírito humano: Fé e cons- 
ciência. Essas duas faculdades 
identificam a religiosidade natural 
do homem, isto é, o seu lado inter- 
mediário espiritual. 


Fé e consciência expressam a na- 
tureza moral e espiritual do homem 
e mostram sua indiscutível diferen- 
ça da criação irracional. (2 3 =) 


1. Primeira faculdade, a fé. É 
uma qualidade do espirito, com sig- 
nificação profunda e ampla, Ela en- 
volve outras qualidades, como ado- 
ração, esperança, reverência e ora- 
ção. 

A fé é a expressão máxima da 
natureza religiosa do homem. É 
uma faculdade que nasce com ele. É 
inata à sua existência. Não é fé ad- 
quirida ou ensinada, mas é própria 
do ser espiritual humano. Ela abre o 
caminho para a adoração a Deus, o 
Criador, À fé visualiza o futuro com 
a esperança. A fé incita o homem 
racional a ORAR e comungar com 
Deus. : 

A fé, no grego, é PISTIS e tem o 
sentido simples de crer em, confiar 
em. Daí, o fato de que o homem 
tem, intrinseca em seu espírito, a 
crença em Deus. 

Notemos o fato de que este tipo 
de fé tem o sentido de crer. Deus. o 
Criador, dotou o ser humano da ca- 
pacidade de crer. Não se trata de fe 
salvadora, ou fé como fruto do Espi- 
rito, ou fé como dom do Espírito. 
Trata-se da fé como crença inerente 
a Deus. 
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2, Segunda faculdade, a cons- 
ciência. É a lei moral e espiritual 
no interior do homem, que age como 
juiz, que aprova ou desaprova o pro- 
cedimento de uma pessoa, e que lhe 
dá condições de reconhecimento do 


bem e do mal. œ =>) 
IV. PECADOS DO ESPÍRITO 
HUMANO 


1, O pecado afetou o espírito do 
homem. Antes de apontar os peca- 
dos do espirito, convém declarar 
que o espírito humano foi também 
afetado pelo pecado. Diz a palavra: 
“Pelo que como por um homem en- 
trou o pecado no mundo, e pelo pe- 
cado a morte, assim também a mor- 
te passou a todos os homens por isso 
que todos pecaram” (Rm 5.12). 
Aqui está a declaração de que “to- 
dos pecaram”, isto é, cada pessoa e 
todas as suas partes: corpo, alma e 
espírito. 


A Biblia diz que o homem foi 
criado “à imagem e semelhança de 
Deus (Gn 1.26). Que semelhança é 
esta? Já que o homem é um ser mo- 
ral e espiritual, além de físico, en- 
tende-se que há na natureza espiri- 
tual do homem uma lei superior 
centralizada no interior do espirito 
humano, que é a consciência. Esta 
lei exige que o homem viva de acor- 
do com a sua natureza mais alta. 


2. Pecados afetos à crença ina- 
ta em Deus, Pelo espírito, o homem 
tem consciência de Deus e relacio- 
na-se com Ele através da oração, da 
comunhão e da adoração. 

Na criação original, antes da 
queda, a faculdade da fé inerente ao 
homem atuava com maior intensi- 
dade. Depois da queda, essas facul- 
dades morais e espirituais foram 
afetadas pelo pecado. As relações 
entre Deus e o homem foram .corta- 
das, e somente foram restauradas 
por Jesus Cristo (Ef 2.13-18). 

a. Idolatria. Esse é um pecado 
que fere frontalmente a soberania e 
a santidade de Deus. O primeiro dos 
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dez mandamentos dados a Moisés, 
foi: “Não terás outros deuses diante 
de mim” (Ex 20.3). 

É um pecado do espírito hu- 
mano porque contraria a natureza 
espiritual que é no sentido de ado- 
rar, orar e louvar a Deus, o Criador 
de todas as coisas. Adorar implica 
reconhecer a soberania de Deus e 
oferecer a Ele reverência e louvor 
(Jo 4.23,24; Fp 3,9). O espirito está 
no homem para diferenciá-lo do ir- 
racional, que não pode adorar ao 
Criador inteligentemente. 

b., Orgulho. No grego a palavra 
HYBRIS significa insolência devas- 
sa. Porém, a idéia básica da palavra 
hubris é “o orgulho que se levanta 
contra Deus e os homens igualmen- 
te”, A caracteristica mais real do or- 
gulho é a sede insaciável pelo poder, 
a busca desenfreada de auto- 
afirmação. (52=5 =) 


c. Egoismo. E outro pecado do 
espírito humano. Ele se expressa 
nas relações com Deus e com os ho- 
mens. O egoísmo torna o espírito da 
pessoa obsessivo. Tudo o que faz, 
pensa ou realiza fica em torno do 
seu “eu”, A grande vitória espiri- 
tual está em crucificar o “ego” para 
que Cristo reine e se assente no-tze— 
no do coração (Gl 2,20). 

d. Dureza de coração. Qutro ter- 
mo conhecido com o mesmo sentido 
é “duro de cerviz”. A dureza de co- 
ração refere-se à insensibilidade de 
uma pessoa para com 0 próximo e 
para com Deus (1 Sm 25.3). 


QUESTIONÁRIO 


1. Em que aspecto o espírito capaci- 
ta o homem? 

2. Cite um texto biblico que com- 
prove a tricotomia do homem. 
Sh quais são às faculdades do espíri- 

0? 

4. Cite alguns tipos de pecado que 
podem ser relacionados. com o 
nosso espírito, 

5. Por que é abominável o pecado de 
idolatria? 


Lição 5 


TEXTO AUREO 


VERDADE PRÁTICA 


Administremo-lo com sabedoria. 


Segunda - Gn 13.1-6 
Terça - Gn 47.13-20 
Quarta — Is 55.1,2 


.A MORDOMIA DO DINHEIRO 


“Porque o amor do dinheiro é a raiz de toda a espécie de males; e 
nessa cobiça alguns se desviaram da fé, e se transpassaram a si mes- 
mos com muitas dores” (1 Tm 6.10). 


O dinheiro foi feito para o homem, e nã 


LEITURA DIÁRIA 


3 de maio de 1987 


o o homem para o dinheiro. 


Quinta - At 4.32-37 
Sexta - At 51-10 
Sábado - At 8.9-24 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
2 Rs 12,4-15 


2 Rs 12.4 - E disse Joás aos sa- 
cerdotes: Todo o dinheiro das coi- 
sas santas que se trouxer à casa 
do Senhor, a saber, o dinheiro da- 
quele que passa o arrolamento, o 
dinheiro de cada uma das pes- 
soas, segundo a sua avaliação, e 
todo o dinheiro que trouxer cada 
um voluntariamente para casa do 
Senhor. 

5 - Os sacerdotes o recebam, 
cada um dos seus conhecidos; e 
eles reparem as fendas da casa, 
segundo toda a fenda que se achar 
nela. 

6 - Sucedeu porém que, no ano 
vinte e três do rei Joás, os sacer- 
dotes ainda não tinham reparado 
as fendas da casa. 

7 - Então o rei Joás chamou o 
sacerdote -Jeoiada e os mais sa- 
cerdotes, e lhes disse: Por que não 
reparais as fendas da casa? Ago- 
ra, pois, não tomeis mais dinheiro 
de vossos conhecidos, mas dai-os 
pelas fendas da casa, 

8 - E consentiram os sacerdo- 
tes em não tomarem mais dinhei- 


ro do povo, nem em repararem as 
fendas da casa. 

9 - Porém o sacerdote Jeoiada 
tomou uma arca, e fez um buraco 
na tampa, e a pôs ao pé do altar, à 
mão direita dos que entravam na 
casa do Senhor. E os sacerdotes 
que guardavam a entrada da por- 
ta metiam ali todo o dinheiro que 
se trazia à casa do Senhor. 

10 - Sucedeu pois que, vendo 
eles que já havia muito dinheiro 
na arca, o escrivão do rei subia 
com o sumo sacerdote, e conta- 
vam e ensacavam o dinheiro que 
se achava na casa do Senhor. 

11 - E o dinheiro, depois de pe- 
sado, davam nas mãos dos que fa- 
ziam a obra, que tinham-a seu 
cargo a casa do Senhor; e eles os 
distribuíam aos carpinteiros, e 
gos edificadores que reparavam à 
casa do Senhor; 

12 - Como também aos pedrei- 
ros e aos cabouqueiros, e para se 
comprar madeiras e pedras de 
cantaria para repararem as fen- 
das da casa do Senhor, e para 
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tudo quanto para a casa se dava 
para & repararem. 

13 - Todavia, do dinheiro que 
se trazia à casa do Senhor não se 
faziam nem taças de prata, nem 
garfos, nem bacias, nem trombe- 
tas, nem nenhum vaso de ouro ou 
vaso de prata para a casa do Se- 
nhor. 

14 - Porque o davam aos que 
faziam a obra, e reparavam com 
ele a casa do Senhor. 

15 - Também não pediam con- 
tas aos homens em cujas mãos en- 
tregavam aquele dinheiro, para 
dar aos que faziam a obra, porque 
obravam com fidelidade. 


COMENTARIO 
INTRODUÇÃO 


O dinheiro está diretamente li- 
gado aos bens materiais. A mordo- 
mia cristã implica na administra- 
ção adequada do dinheiro, seu mé- 
todo de aquisição, posse e utilização 
do mesmo nas várias atividades da 
vida material. 

Nesta lição procuraremos desfa- 
zer a interpretação errada acerca do 
dinheiro, pois o mesmo é de vital 
importância para o sustento das 
pessoas que 0 ganham honestamen- 
te e, também, para a manutenção 
da obra de Deus na terra. 


IA MORDOMIA EXEMPLAR 
DE JOAS (2 Rs 12.4-15) 


Quando Joás assumiu o reino de 
Israel teve a preocupação de admi- 
nistrar bem e ordenar as entradas e 
as saídas do dinheiro que vinha à 
casa do Senhor. O rei percebeu que 
o templo estava em estado deplorá- 
vel. As paredes estavam caindo, e 
ninguém, até então, se preocupava 
com o reparo do templo. Foi aí que o 
rei, sabiamente, procurou levantar 
os recursos financeiros para a tarefa 
de reparar o templo. Organizou o le- 
vantamento dos recursos, estabele- 
cendo uma determinada ordem. O 
dinheiro consagrado à casa do Se- 
nhor que consistia: 1) nas coisas que 
as pessoas consagrayam para o ser- 
viço da casa de Deus; 2) nas ofertas 
de boa vontade que os estrangeiros 
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visitantes em Jerusalém doavam; 3) 
no dinheiro equivalente à taxa pēs- 
soal que cada jovem começava a pa- 
gar aos vinte anos de idade (Êx 
30.12), que era o dinheiro do resgate 
de cada pessoa, 

Com esse dinheiro, Joás dedi- 
cou-se ao trabalho de reparar a casa 
do Senhor. 

Aprendemos as seguintes lições 
com a mordomia de Joás: 

1. Joás despertou o interesse 
do povo para contribuir, Joás per- 
cebeu que o segredo para O sucesso 
do seu reinado era, antes de tudo, 
zelar pelas coisas de Deus. O templo 
precisava de reparos urgentes e, 
para tal, precisava do amor e da 
cooperação do povo (2 Rs 12.4). O 
povo percebeu no seu novo rei uma 
liderança capaz e merecedora de in- 
teira confiança. Ele motivou a todos 
para a realização da tarefa, e des- 
pertou coragem e segurança no pla- 
no. 

2. Joás baseou sua administr: 
ção numa realidade de vida. Jo 
não agiu como um sonhador, mas 
sua avaliação foi feita na realidade 
da vida religiosa de seu povo. O 
templo representava o nivel de fé do 
povo. Para tal, ele levantou o 
problema a nivel dessa fé; mostrou 
firmeza e inteligência. O povo podia 
confiar na sua administração. O di- 
nheiro arrecadado seria bem admi- 
nistrado. 

3. Joás demonstrou o seu senso 
de organização (2 Rs 12.457). O 
segredo do sucesso da mordomia 
aplicada no seu reino estava na 
coordenação. Joás, primeiro organi- 
zou a aquisição do dinheiro para os 
fins estabelecidos. Ele deixou: com 
Jeoiada, o sumo sacerdote, a res- 
ponsabilidade de coordenar com os 
demais sacerdotes a recepção do di- 
nheiro, segundo a sua ordem. O 
povo foi estimulado a contribuir e o 
fez voluntariamente e com alegria. 

4. Joás demonstrou responsa- 
bilidade com sua administração 
(2 Rs 12.7). Joás não se descuidou, 
nem se esqueceu da finalidade de 
seu propósito - reparar o templo! 
Chamou seus liderados, principal- 
mente a Jeoiada, e perguntou-lhes: 


“Por que não reparais as fendas da 
casa?” 

Aprendemos aqui que devemos 
ter finalidade na nossa mordomia! 
De que adianta juntar dinheiro em 
bancos quando a obra de Deus tem 
finalidade a merecer atenção? Joás 
não estava interessado em juntar 
dinheiro, mas, sim, em utilizá-lo 
para alcançar uma finalidade. O ob- 
jetivo da arrecadação era o de repa- 
rar a casa do Senhor, e isso deveria 
ser feito. Quantas campanhas são 
iniciadas em nossas igrejas para cer- 
tos projetos, e apesar de tais campa- 
nhas atingirem o sucesso arrecada- 
dor esperado, os referidos projetos 
permanecem no papel! Parece que 
ter dinheiro em bancos é mais im- 
portante do que atender às reais ne- 
cessidades da obra de Deus! 

5. Joás destinou o dinheiro ar- 
recadado para as suas finalida- 
des. Ele ordenou que “a obra dos re- 
paros” fosse executada imediata- 
mente. A ordem foi dividida poi 
tores de trabalho, Havia um chefe 
para os “carpinteiros” (2 Rs 12.11); 
outro chefe para os “pedreiros” e 
“cabouqueiros” (2 Rs 12,12); outro 
chefe para os “edificadores”, etc. O 
dinheiro era separado segundo a ne- 
dade, e cada chefe de serviço 
administrava o pagamento aos tra- 


balhadores (2 Rs 12.12). G= 


II. IMPLICAÇÕES DA MORDO- 
MIA CRISTÃ DO DINHEIRO 


1. Avaliação correta do dinhei- 
ro. Muitos crentes crêem que “o di- 
nheiro é a raiz de todos os males”, 
mas esta é uma interpretação incor- 
reta do que a Bíblia diz. O dinheiro, 
em si mesmo, não é mau, pois com 
ele construimos templos, escolas, 
hospitais, nossas próprias casas. 
Com ele enviamos missionários, 
sustentamos nossos pastores. Com 
ele produzimos livros de edificação 
e tantas outras coisas úteis. Não, o 
dinheiro não é mau. Com ele com- 
pramos roupas, alimentos e toda a 
sorte de utensílios. 

A Biblia ensina o seguinte: “Por- 
que o amor do dinheiro é a raiz de 
toda a espécie de males; e nessa co- 
biça alguns se desviaram da fé, e se 


traspassaram a si mesmo com mui- 

tas dores” (1 Tm 6,10). Aprendemos 
então que O amor ao dinheiro é pre- 
judi „é mau. Colocar o dinheiro à 
frente de todas as coisas na vida, ou 
acima das prioridades espirituais, é 
mau e perigoso. À Bíblia condena a 
avareza porque ela traz a tristeza e 
o desamor. (se -2 =) 

2. A mordomia dos recursos 
materiais. O homem dispõe de fon- 
tes de recursos materiais as quais 
foram criadas por Deus. Essas fon- 
tes de recursos são, antes de tudo, 
para os que temem a Deus e reco- 
nhecem a sua soberania sobre todas 
as coisas. Esses recursos, Deus os 
criou para uma utilização adequada 
sobre a face da terra. O homem que 
teme a Deus nunca deverá agir com 
monopólio, mas deve lembrar-se de 
que são bênçãos de Deus. 

Aprendemos aqui que a mordo- 
mia gristã nos ensina a usar Tecur- 
sos naturais na medida do necessá- 
no, controlando-os e conservando- 
os, a fim de que possa tirar o melhor 
proveito possível para si próprio e 
também para os demais. Deverá 
também zelar para que esses recur- 
sos naturais não se esgotem de uma 
vez só. Muitas vezes as devastações 
inconscientes das matas, empobre- 
cem a terra, e a exploração desorde- 
nada dos recursos minerais trazem 
consegiências drásticas aos que 
precisam dos mesmos, posterior- 
mente. 


3. O dinheiro é um meio, não 
um fim. É preciso saber que, a des- 
peito de nossa sociedade girar em 
torno do dinheiro e fazer do mesmo 
o fim para todas as suas atividades, 
a Bíblia ensina diferente. 

O dinheiro, hoje, representa o re- 
sultado de parte de energia fisica e 
mental dispendida. O fruto do seu 
trabalho é transformado em dinhei- 
ro o qual você usará para sua subsis- 
tência. Você trabalha determinado 
número de horas para ter direito ao 
seu “pão de cada dia”. O Rev, Wal- 
ter Kaschel disse: “Não exagera- 
mos. portanto, quando dizemos que 
o dinheiro é a personalidade arma- 
zenada, ou, por assim dizer, parte 
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de vida transformada em moedas e 
papel”. 

4. A arte de ganhar dinheiro. 
Não é pecado ganhar dinheiro. Pe- 
cado é aplicá-lo mal. Deus quer que 
ganhemos dinheiro, de modo a glo- 
rificar o seu nome. À arte de ganhar 
dinheiro implica na capacidade de 
desenvolver o poder aquisitivo. Para 
que ganhemos dinheiro sabiamente 
precisamos reconhecer, antes de 
tudo e em primeiro lugar, o reino de 
Deus nas nossas finanças pessoais 
(Mt 6.33). A aquisição de dinheiro 
deve ser feita em oração, com joe- 
lhos em terra e olhos no céu. Todo 
verdadeiro mordomo cristão faz de 
Deus o seu sócio gerente, isto é 0 
orientador. 


Faça da arte de ganhar dinheiro 
um modo de contribuir para o reino 
de Deus. Ge- 


TT. A MORDOMIA DA PROS- 
PERIDADE 


1. Prosperidade e Espirituali- 
dade. Há um falso conceito de que a 
pobreza material é o caminho para 
a verdadeira espiritualidade. Pare- 
ce-nos, isto sim, que é do modo in- 
verso desse conceito que se mede a 
espirituelidade de um cristão au- 
têntico. A prosperidade material e 
espiritual é uma boa medida para a 
verdadeira espiritualidade. Outro 
falso conceito sohre prosperidade 
material é o de que o crente não 
deve ter dinheiro guardado em ban- 
co, nem fazer investimento. Esse 
conceito não condiz com o próprio 
testemunho da Biblia quando fala 
de Abraão. Isaque, Jacó, Davi, Sa- 
lomão. José de Arimatéia e outros. 

Alguns crentes acreditam que a 
prosperidade financeira rouba a hu- 
mildade e afasta-nos de Deus. Na 
verdade, quando o crente deseja 
prosperar segundo o sistema do 
mundo, corre esse risco; mas se ele 
coloca sua prosperidade material 


sob a égide de Deus, certamente se 


rá abençoado. (s2=4 — 


2. A Prosperidade de Abraão. 
Abraão foi homem próspero em sua 
vida material, porque era obediente 
às leis da prosperidade divina, Ele 
teve uma vida frutífera e próspera. 
“E ia Abraão muito rico em gado, 
em prata, e em ouro” (Gn 13.2). “0- 
ra, temos direito, também, a me: 
ma bênção de Abraão, por Jesi 
Cristo; para que a bênção de Abraão 
chegasse aos gentios por Jesus Cris- 
to”. (GI 3.10). E diz mais: “E, se 
sois de Cristo, então sois descendên- 
cia de Abraão, e herdeiros conforme 
a promessa” (Gl 3.29). Entende-se 
aqui que se formos obedientes 
leis divinas instituídas para prospe- 
ridade, seremos herdeiros de 
Abraão. isto é, teremos direito à 
mesma prosperidade material e es- 
piritual 

3. Prosperidade e Honestida- 
de. Não há nada errado ou pecami- 
noso quanto a sermos prósperos na 
vida material. Seria errado, sim. s 
essa prosperidade fosse desonesta 
para com Deus e para com 0 próxi- 
mo. O segredo da prosperidade está 
em obedecer às leis divina 
“.. Bem-aventurado o homem que 
teme ao Senhor, que em seus man- 
damentos tem grande prazer. E sua 
descendência será poderosa na ter- 
ra; à geração dos justos será aben- 
coada. Fazenda e riquezas haverá 
na sua casa...” (Sl 112.1-3), 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual foi a preocupação de Joás 
quando subiu ao trono? 

2. Qual o segredo do sucesso de 
Joás? 

3. O dinheiro deve ser considerado 
um meio ou um fim? Por quê? 
4. oa é o segredo da prosperida- 

e 
5. Qual é a promessa que encontra- 
mos em S! 34.10? 


Lição 6. 


TEXTO AUREO 


Exércitos” (MU3.10). 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda - Gn 14.20; 28.20,22 


Quarta - Nm 


A MORDOMIA DO DÍZIMO 


“Pazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja manti- 
mento na minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos 


A prática do dízimo faz parte da adoração cristã como reconheci- 
mento de que Deus é « fonte de todo o bem que possuímos. 


10 de maio de 1987 l 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - Dt 12. Am 4.4 
Sexta + 2 Or 31.5-6; Ne 12.44 
Sábado - Hb 7.4-6 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
MI 3.7-10; 1 Co 16.1,2 


MI 3.7 - Desde os dias de vos- 
sos pais vos desviastes dos meus 
estatutos, e não os guardastes. 
Tornai vós para mim, e eu torna- 
rei para vós, diz o Senhor dos 
Exércitos. Mas vós dizeis: Em que 
havemos de tornar? 

8 - Roubará o homem a Deus? 
todavia vós me roubais, e dizeis: 
Em que te roubamos? Nos dízimos 
e nas ofertas alçadas. 

9 - Com maldição sois amaldi- 
goados, porque me roubais a mim, 
vós, toda a nação. 

10 - Trazei todos os dízimos à 
casa do tesouro, para que haja 
mantimento na minha casa, e de- 


pois fazei prova de mim, diz o Se- 
nhor dos Exércitos, se eu não vos 
abrir as janelas do céu, e não der- 
ramar sobre vós uma bênção tal, 
que dela vos advenha a maior 
abastança. 

1 Co 16.1 - Ora, quanto à cole- 
ta que se faz para os santos, fazei 
vós também o mesmo que ordenei 
às igrejas da Galácia. 

2 - No primeiro dia da semana 
cada um de vós ponha de parte o 
que puder ajuntar, conforme a 
sua prosperidade, para que se não 
façam as coletas quando eu che- 
gar. ` 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Disse certo escritor quali dizi- 
mo é a muralha que o cristianismo 
edifica para sustar os ataques do 
materialismo”, em dúvida, a dou- 
trina do dizimô tem sido debatida e 
rebatida por vários grupos com a in- 
tenção de negá-la como doutrina do 


cristianismo. Entretanto, é inegável 
essa doutrina porque ela põe em evi- 
dência o fato de que somos mordo- 
mos dos bens que Deus nos tem 
dado a usufruir. O dízimo foi esta- 
belecido nos primórdios da criação 
do homem, reconhecido por Jesus 
quando esteve na terra como O 
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“Verbo feito carne” e mantido pelos 
seus discipulos na formação da Igre- 
ja. O dizimo está diretamente liga- 
do à idéia da mordomia cristã. A 
Bíblia estabelece três princípios bá- 
sicos de mordomia: 1) Deus é Se- 
nhor de tudo; 2) Cada pessoa é um 
mordomo daquilo que Deus lhe con- 
fiou; 3) Cada pessoa deve dar conta 
da sua mordomia a Deus. 


1.0 QUE É DÍZIMO 


fio dízimo é o hábito regular 
pelo qual um cristão, procurando 
ser fiel à sua crença, põe à parte, 
pelo menos dez por cento de suas 
tendas, como um reconhecimento 
das dádivas divinas. Ele reconhece, 
assim, que Deus é o Senhor de todas 
as fontes terrenas” pescreveu G. Er- 
nest Thomas. (Cohfira o assunto 
com às Escrituras: 1 Co 10.26; Ag 
2.8: SI 50.10,11; Os 2.8,9.) 6» 1=) 


Quando um crente se recusa a 
entregar o dízimo ao Senhor, é por- 
que ainda não reconheceu plena- 
mente o senhorio e a bondade de 
Deus. Usufrui dos bens que a terra 
proporciona, mas age como “possei- 
ro” ou “grileiro”, que se apossa da 
terra e dos seus bens, sem reconhe- 
cer qualquer direito de propriedade 
alheia. Quando tributamos a Deus 
com os nossos dízimos, estamos Te- 
conhecendo, automaticamente, o 
senhorio de nosso Deus (1 Co 10.26; 
Ag 2.8). 

1. Reconhecimento pelas ben- 
çãos divinas. O dízimo é um reco- 
nhecimento de que Deus é o doador 
de tudo na vida, O homem pertence 
a Deus, (Gn 1.27; Ez 18.4). A terra 
pertence a Deus (Sl 24.1; Hb 11.3; 
C1 1.17; SI 104.30). 

2. Adoração. Faz parte da ado- 
ração cristã a contribuição feita à 
igreja para a obra de Deus, através 
dos “dízimos e ofertas” (1 Co 16.1- 
4). 

3. Fê. A entrega, sem fé, do dizi- 
mo, é um legalismo sem fruto. 
Quando o crente separa um décimo 
dos seus rendimentos, deve fazê-lo 
com fé, isto é, com a convicção de 
que Deus é o Senhor de todas as coi- 
sas e que o dizimo é tributo espontã- 
neo que se faz a Ele. 
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II. O DÍZIMO NO ANTIGO TES- 
TAMENTO 


1. O Exemplo de Caim e Abel 
(Gn 4.2-7). A raiz da doutrina do 
dizimo é identificada ainda nos pri- 
mórdios da criação. Após a queda 
do homem, começou um novo diálo- 
go entre Deus e o Homem. Caim e 
Abel, nossos primeiros irmãos, fo- 
ram ensinados a que fossem leais ao 
Criador e oferecessem, espontanea- 
mente, ao Senhor alguma coisa do 
produto do seu trabalho, em grati- 
dão pela sua bondade (Gn 4.3.4). 


(=) 


2. O Exemplo de Abraão (Gn 
14.18-24). De fato, a primcira men 
ção específica do dizimo, no Antigo . 
Testamento, ocorre quando Abraão 
trouxe a sua oferta ao Senhor e a en- 
tregou ao “Sacerdote do Deus Altis- 
simo”. Notemos que Abraão o fez 
espontaneamente em atitude de re- 
conhecimento da sua mordomia 
(Gn 14.22). Nascia aqui a idéia do 
dizimo para o povo de Deus. Abraão 
tornou-se agradecido a Deus, pór 
isso entregou seus dízimos ao sacer- 
dote Melquisedeque, que represen- 
tava os interesses divinos na terra. 

3. O Exemplo de Jacó (Gn 
28:18-22). Com a mesma caracteris- 
tica da atitude de seu avô Abraão, o 
dízimo de Jacó era voluntário e ex- 
pressava sua gratidão a Deus pelas 
bênçãos recebidas. Observa-se que 
Jacó já havia recebido instruções 
acerca do dízimo através dos seus 
pais, Isaque e Rebeca. É um exem- 
E positivo para a família cristã, 

oje, ensinar os filhos a serem fiéis e 
agradecidos a Deus com seus dizi- 
mos e ofertas. Se os nossos filhos 
aprenderem cedo a importância 
para o sustento da obra de Deus e 
para a propagação do Evangelho, 
certamente serão abençoados em 
todas as esferas da vida. (s>=* 


4. Nos dias de Moisés. À práti- 
ca do dízimo foi incorporada à lei 
dada ao povo de Israel. Na lei vemos 
por três vezes a citação do dizimo. À 
primeira referência (Lv 27.30-32) ao 
dizimo é o estabelecimento oficial 
da prática do mesmo pelo povo de 
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Deus. Essa lei sancionou com a aù- 
toridade divina a questão do dizi- 
mo. Cada judeu, temente a Deus, 
deveria dar a décima parte de tudo 
o que a terra produzisse, vegetal ou 
mineral. r=: =) 

A segunda referência sobre o 
dizimo esclarece a finalidade do 
dízimo. Ele era para o sustento do 
sacerdócio (Nm 18.20-32). A tribo 
sacerdotal de Levi era a única tribo 
que não recebia qualquer porção de 
terra para plantar ou colhe Essa 
tribo foi designada para exercer o 
ministério espiritual do povo de Is- 
rael. Por isso deveria ser sustentada 
pelas demais tribos. A tribo sacer- 
dotal, envolvendo toda a família de 
cada sacerdote, era sustentada com 
os dízimos e ofertas oferecidas a 
Deus. Os dízimos e as ofertas atual- 
mente são para o sustento da obra e 
isto inclui o sustento dos obreiros 
que se dedicam inteiramente ao mi- 
nistério pastoral da Igreja de Cristo. 

Um outro texto do Antigo Testa- 
mento está em Dt 14.292,23. Era, de 
fato, a instituição de um segundo 
dizimo dado uma vez por ano como 
uma celebração de agradecimento 
em que todo o povo participava 
como uma família. 

5. Na história de Israel. Houve 
um período da vida religiosa dos ju- 
deus em que o desleixo espiritual e a 
rotina dos serviços religiosos leva- 
ram O povo ao esquecimento) das 
responsahilidades espirituais. Osle- 
gitas tiveram que deixar os afazeres 
sagrados para ganhar o sustento de 
sua fâmilia. Posteriormente, o rei 
Ezequias reorganizou a vida religio- 
sa de seu povo, porque entendia que 
o sucesso do seu reino dependia to- 
talmente de Deus. Organizou as 
turmas de sacerdotes e levitas e des- 
pertou o seu povo à fidelidade na 
entrega dos seus dízimos. Q povo 
acolheu a palavra de Ezequias e, li- 
beralmente, trouxe seus dízimos, de 
modo que, como diz o texto: “e se fi- 
zeram muitos montões” (2 Cr 
31.5,0). 


No último livro do Antigo Testa- 
mento, o profeta Malaquias ergue a 
sua voz contra os pecados de Israel, 


entre os quais, o abandono à prática 
do dizimo. (z5 =) 


HI. O DÍZIMO NO NOVO TES- 

TAMENTO 

Alguns grupos cristãos negam a 
doutrina do dízimo, afirmando que 
a referida prática pertence apenas 
ao Antigo Testamento e nada tem a 
ver com o Novo Testamento. Entre- 
tanto, o dízimo passou a ter uma 
nova perspectiva sob a dispensação 
da graça (Mt:23.23). 

l. O exemplo de Jesus (Jo 
13.15; Mt 6.33). Notemos que Jesus 
praticou a mordomia desde cedo. 
Com 12 anos de idade Jesus de- 
monstrou uma mordomia conscien- 
te quando respondeu a seus pais ter- 
renos, dizendo: “Não sabeis que me 
convém tratar dos negócios de meu 
Pai?” (Lc 2.49), Quando foi tentado 
no deserto a transformar pedra em 
pão, Jesus não esqueceu sua mordo- 
mia (Mt 4.4). Quando lhe foi ofere- 
cido o reino da terra, Satanás quis 
fazê-lo esquecer de Sua mordomia, 
mas Jesus o venceu (Mt 4.10). 

Observe os preceitos da, mordo- 
mia, estabelecidos por Jesus, nos se- 
guintes textos: Mt 6.19,25,33; Mt 
7.12; Me 12.17; Le 12. 15, 33, 48; Mt 
10.8: At 20.35; “Me 8. 37, ete. 

2. O exemplo da Igreja Primi- 
tiva (At 4.32; 2 Co 8.7). Sem dúvida 
o derramamento do Espírito Santo, 
nos primórdios da Igreja, quebrou 
as amarras da avareza e do egoísmo, 
e os crentes contribuíram alegre- 
mente com tudo quanto tinham. 
CEE) 

3. O exemplo das igrejas da 
Macedônia (2 Co 8.1-9). À igreja da 
Macedônia resultou dos trabalhos 
missionários de Paulo. Era uma 
igreja constituída, na sua maioria, 
de crentes materialmente pobres, 
mas era rica em generosidade. Pau- 
lo solicita à igreja da Macedônia 
que contribua financeiramente para 
ajudar a igreja em Jerusalém, e isto 
foi de modo maravilhoso aceito en- 
tre aqueles crentes. 

4. A-prática do dízimo ensina- 
da no Novo Testamento, Há três 
referências acerca do dizimo no 
Novo Testamento. Duas delas são 
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paralelas e se referem ao ensino de 
Jesus dado aos fariseus, conforme já 
ahordados (Mt 23.23; Le 11.42). A 
terceira referência encontramos na 
carta aos Hebreus (Hb 7.1-10). No- 
temos que o autor da carta (e é ób- 
vio que foi escrita para judeus cris- 
tãos) traz a figura de Melquisede- 
que para tipificar a Cristo. O texto 
está provando a superioridade de 
Cristo sobre a velha dispensação e, 
de modo particular, sobre o sacerdó- 
cio judaico. O texto diz que Abraão 
pagou seu dizimo a Melquisedeque, 
que era sacerdote do “Deus Altíssi- 
mo”, Ora. isto era muito antes da 
instituição da lei no Antigo Testa- 
mento. Se Melquisedeque cra figura 
de Cristo, e Abraão lhe deu o dizi- 
mo, é claro que hoje, os crentes dão 
a Cristo os dízimos, pois Ele é Sa- 
cerdote Eterno. 

5. O sustento do Ministério 
Cristão (1 Co 9.1-13). Paulo declara 
e ensina à igreja em Corinto acerca 
do direito dos que trabalham no mi- 
nistério cristão. ou seja, que vivam 
do ministério (1 Co 9.13). Destaca. 
também. que o princípio do susten- 
to do ministério sacerdotal na dis 
pensação da lei é o mesmo na dis 
pensação da graça. (se =: =) 

Cada igreja é responsável diante 
de Deus pelo sustento de seus mi- 
nistros. de forma digna e honrada. 


IV.O PADRÃO NEOTESTA- 
MENTÁRIO DO DÍZIMO 


1. A teoria da mordomia pauli- 
na. Paulo tinha convicções defini- 
das acerca do dinheiro e do seu uso 
pelos crentes em Cristo. Sua teoria 

- se resumia no seguinte: o dinheiro. 
-deve ser ganho honestamente (1 Ts 
4.12); deve-se trabalhar, e não pedir 
ou roubar (Ef 4.28): se alguém não 
quer trabalhar, não coma também 
(2 Ts 3.10); 0 crente deve ser econô- 
mico e juntar O necessário para seu 
sustento; deve contribuir para as 
causas dignas e as pessoas necessi- 
tadas (Ef 4.28). 

2. O sistema da contribuição 
neotestamentária (1 Co 16.2-4). À 
contribuição cristã deve obedecer a 
um sistematização pessoal de cada 
crente. Note a ordem do sistema 
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paulino: 1) “no primeiro dia da se- 
mana” (ofertas semanais): “cada 
um de vós” (todos tem responsabili- 
dade no sustento da obra de Deus); 
“ponha da parte” (prepare-se para 
fazer a contribuição. de modo cons- 
ciente); “o que puder ajuntar” (con- 
tribuição proporcional). Portanto, o 
dízimo é a única proporção conheci- 
da na Biblia (1 Co 16 


a. Deve ser feita com alegria. (2 
Co 9.7). Paulo destaca que o crente 
que ama ao Senhor contribua com 
abundância de gozo, “não com tris- 
teza nem por necessidade, porque 
Deus ama ao que dá com alegria”. 


b. Deve ser voluntária. “Não 
por necessidade” - expressão que dá 
idéia de uma obediência racional e 
legal. Contribuir para provar que 
contribui; não o faz por fé, nem com 
voluntariedade. Contribuição vo- 
luntária implica vontade e decisão. 


e. Dere ser conforme o seu ga- 
nho real (1 Co 162). O dizimo é 
uma questão de fé e obediência. A fé 
não duvida das promessas do Se- 
nhor, e a obediência propicia o cum- 
primento dessas promessas divinas. 
Quando o crente recebe o seu salário 
mensal, quinzenal ou semanal, deve 
imediatamente separar O que peT- 
tence ao Senhor. 


d. Deve ser feita com fidelidade 
e regularidade. Um dos grandes tro- 
peços espirituais de muitos crentes 
está no fato de que. quando tudo 
transcorre hem na vida cotidiana, 
eles contribuem com seus dizimos, 
mas quando vêm as dificuldades. o 
dizimo é facilmente esquecido. A fi- 
delidade para com Deus, em relação 
ao dizimo, deve ser exercida em to- 
das as circunstâncias da vida. 


QUESTIONÁRIO 


. Por que devemos dar o dízimo? 
. Para que é dado o dizimo? 
. Prove que o dizimo foi sanciona- 
do também no Noyo Testamento. 
4. Como a igreja primitiva tratava 
deste assunto? 
5. Como deve ser dado o dizimo? 


dna 


S. 
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Lição 7 


PEXTO AUREO 


VERDADE PRÁTICA 


Terça = Is 


Segunda - SI pao Ef 5.15,16 
9. 
Quarta - Ee 3.14,15,17 


A MORDOMIA DO TEMPO 


“Remindo o tempo; porquanto os dias são maus” (Ef 5.16). 


O tempo deve ser vivido racionalmente, de modo a promover o 
bem-estar tanto individual quanto do próximo e, acima de tudo, per- 
mitir a glorificação daquele que nos deu o tempo. 


LEITURA DIÁRIA 


17 de maio de 1987 


Quinta = Rm 1311-14 
Sexta - Sl 
Sábado- l 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Ec 3.1-8 


Ec 3.1 - TUDO tem o seu tem- 
po determinado, e há tempo para 
todo o propósito debaixo do céu. 

2 - Há tempo de nascer, e tem- 
po de morrer; tempo de plantar, é 
tempo de arrancar o que se plan- 
tou; 

3 - Tempo de matar, e tempo 
de curar; tempo de derribar, e 
tempo de edificar; 

4 - Tempo de chorar, e tempo 
de rir; tempo de prantear, e tempo 
de saltar; 


5 - Tempo de espalhar pedras, 
e tempo de ajuntar pedras; tempo 
de abraçar, e tempo dt afastar-se 
de abraçar. 

6 - Tempo de buscar, e tempo 
de perder; tempo de guardar, e 
tempo de deitar fora; 

7 - Tempo de rasgar, e tempo 
de coser; teinpo de estar calado, e 
tempo de falar. 

8 - Tempo de amar, e tempo de 
aborrecer, tempo de guerra, e 
tempo de paz. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Duas idéias são fornecidas pela 
leitura de nosso texto de Eclesias- 
tes. Primeira, a questão do tempo 
relaciona-se com o tempo de Deus, 
do qual somos mordomos; segunda, 
refere-se à organização do nosso 
tempo em relação ao trabalho, à 
família, ao lazer, à igreja etc. 


1. DEUS, O SENHOR DO TEM- 
PO 


O primeiro grande principio da 
mordomia cristã relativo ao tempo é 


2 reconhecimento de que Deus é o 
Senhor do tempo, e que a sua admi- 
nistração se torna para nós a admi- 
nistração do tempo de Deus (SI 
31.15; At 17.26), Administramos o 
tempo de Deus à medida que somos 
administrados por Ele. Às vezes, 
quando o espaço dentro do tempo 
parece não ser suficiente, as horas 
se desarticulam, os trabalhos se 
amontoam e as coisas saem erradas. 
e perguntamos a nós mesmos onde 
foi que erramos, Outras vezes per- 
guntamos a Deus se estamos fazen- 
do aquilo que Ele quer que façamos. 
CE) 
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Il. CONCEITOS ACERCA DO 
TEMPO 


Certo sociólogo, observa que “o 
tempo, à semelhança do espaço, é 
uma dimensão e não uma força”, O 
mesmo autor apresenta uma dif 
rença entre o “tempo medido” e q 
“tempo vivido”, Naturalmente, os 
que vivem dentro do “tempo medi- 
do” são escravos das coisas que fa- 
zem dentro desse tempo, Deus quer 
que aprendamos “a contar os nossos 
dias”, isto é, que administremos o 
nosso tempo, de tal forma que nos 
faça bem e que glorifique a Deus. 

1, Conceitos errôneos acerca 
do tempo. Existem falsos e errados 
conceitos sobre o uso do tempo, e 
até mesmo algumas expressões po- 
pulares que nos dão idéia de como 
muitos encaram o assunto: 

a. “Para onde foi o tempo?” Ora, 
se o tempo é uma dimensão e não 
uma força, entende-se que quando 
não conseguimos fazer todas as coi- 
sas desejadas no tempo disponível, 
o problema não está no tempo, mas 
sim no uso do tempo. O tempo não 
pode fugir de nós. Na verdade, so- 
mos nós que sufocamos o tempo 
com tantas atividades as quais não 
permitem alternativas. “Contar os 
dias” equivale a contar o tempo, 
isto é, planejar todas as atividades 
possíveis dentro do tempo disponi- 
vel. 

b. “Tempo é dinheiro e devemos 
gastá-lo sabiamente”. E uma ex- 
pressão bem utilizada pelo povo. O 
dinheiro não é tudo dentro do tem- 
po que Deus nos dá. Podemos gas- 
tá-lo ou não. É questão de opção de 
quem o possui. Normalmente, os 
adeptos desta frase são amantes do 
dinheiro, e por isso desconhecem 
tantas coisas boas que se podem fa- 
zer dentro do tempo. Os crentes em 
Cristo devem trabalhar, mas não 
devem ser escravos do trabalho. 

c. “O tempo voa”. É outra ex- 
pressão comum aos que realizam al- 
gum trabalho e não conseguem exe- 
cutá-lo completamente no tempó 
disponível. 

d. “O tempo cuidará do caso”. 
lista frase é sempre usada quando 
não se consegue resolver um certo 


28 


problema. Dá a idéia de que algum 
fato esporádico dentro do tempo ve- 
nha resolver aquele caso, :Até certo 
ponto parece válida a idéia, lintre- 
tanto, como crentes em Cristo, de- 
vemos entender que não é o tempo 
que trará solução a um problema, 


massim o fato de que “devemos dar 
o devido tempo" para que se cuide 
do caso, 


e. “Ndo tenho tempo", Expres- 
são fatidica na experiência cotidia- 
na de todos nós, À questão Loda não 
é a falta de tempo, é, sim, nosso cri- 
tério de prioridades no tempo que 
dispomos. Algumas ocasiões podem 
causar a expressão “Não tenho tem- 
po”. Primeiro, a sobrecarga de ati- 
vidades. Segundo, as coisas que fa- 
zemos dentro desse tempo, são elas 
prioritárias, ou são secundárias? 
Terceiro, qual é o critério de priori- 
dades que usamos na escolha das 
coisas que vamos fazer? Na vida do 
serviço cristão devemos dar priori- 
dades ao “Reino de Deus” (Mt 
6.33). 

f. “Estou matando o tempo”. 
Esta é uma expressão bem comum 
entre os que não estão fazendo nada 
em certos momentos. Entretanto, se 
analisarmos. profundamente esse 
conceito, percebemos que se trata 
de um crime que se comete contra 
Deus, contra si mesmo e contra o 
próximo. Matar o tempo significa 
não utilizá-lo convenientemente, 
isto é, não administrá-lo com apro- 
veitamento real. 


2. Conceitos bíblicos acerca do 
tempo. O conceito bíblico acerca do 
tempo relaciona-se com aspectos 
temporais e eternos da vida huma- 
na. 

a. À vida humana é temporal, 
isto é, limitada ao tempo (S1 90.3 
6,8,10). A vida fisica do homem é 
passageira, por isso o tempo de sua 
vida é precioso e precisa ser admi- 
nistrado de forma a aproveitá-lo 
bem. 

b. O aspecto eterno da vida do 
homem. Um é o tempo de sua vida 
fisica, outro é o tempo depois da 
morte. A garantia de uma eternida- 
de feliz está na mordomia sábia e 
temente a Deus do tempo de agora. 


bana 


c. A importância da vida. A vida 
é mais que respirar, comer, beber, 
dormir, trabalhar e se mover sobre a 
terra. Há algo além dessa vida fisica 
e material que deve estar na nossa 
consciência. Jesus disse: “Não é a 
vida mais do que o mantimento, e o 
corpo mais do que o vestido? (Mt 
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HI. A ADMINISTRAÇÃO DO 
TEMPO 


Neste ponto destacaremos a nos- 
sa mordomia do tempo em relação 
ao trabalho, à familia, ao lazer, à 
vida cristã e a nós mesmos. 

1. Em relação ao trabalho. 
“Tempo e trabalho são inseparáveis; 
sempre estiveram na vida do ho- 
mem. No primeiro estado, antes do 
pecado, o homem recebeu o traba- 
lho de governar o mundo físico e 
material (Gn 1.26,27,28). Sua tarefa 
era, essencialmente, governar a ter- 
ra. Parece-nos que não trabalhava 
para comer, porque Deus plantou 
um jardim com toda a espécie de ár- 
vore frutífera para a subsistência do 
homem (Gn 2.8,9). Porém, após a 
queda, uma vez expulso do jardim, 
o homem teve que mudar de ativi- 
dade, passando do privilegiado tra- 
balho de governador para o pesado 
trabalho de lavrar a terra para cò- 
lher o seu alimento e o de sua fami- 
lia (Gn 3.17-19). Os filhos de Adão, 
Caim e Abel aprenderam a traba- 
lhar. Caim tornou-se lavrador (Gn 
4.4) e Abel foi pastor de ovelhas. 
Em toda a Bíblia destaca-se o tra- 
balho. Por exemplo: Noé era lavra- 
dor; Abraão foi fazendeiro; Davi foi 
pastor de ovelhas e denois rei de Is- 
rael. 

O tempo será proyeitoso quando 
o trabalho corresponder à vocação 
natural. Qualquer pessoa pode 
aprender uma profissão que não 
corresponda à sua vocação profissio- 
nal. Com isto, a disposição na exe- 
cução do trabalho será sofrível. Mas 
quando a pessoa faz algum trabalho 
para O qual tem vocação, a disposi- 
ção e prazer se aliam e o trabalho 
sai bem feito porque produz deleite. 
Devemos orientar nossos filhos a de- 
senvolver e descobrir suas habilida- 


des naturais, ou seja, suas tendên- 
cias para certas atividades da vida 
profissional. 

2. Em relação à família. Tem 
sido um sério problema de nossa so- 
ciedade o relacionamento familiar. 
Na falta de uma perspectiva correta 
sobre o tempo e a família, muitos 
cristãos estão incorrendo em grave 
pecado contra suas famílias, não 
lhes dando a devida prioridade den- 
tro do tempo disponível, Ha chefes 
de família cujo tempo é todo toma- 
do pelo trabalho e até mesmo pe- 
quenos afazeres ocupam O tempo 
necessário à família, (se=5=) 


3. Em relação ao lazer. John 
Ruskin disse:i“não há música em 
uma pausa, porém a pausa entra na 
composição da música. E as pessoas 
estão sempre omitindo essa parte da 
melodia da vida”. Há conceitos er- 
rados acerca do “lazer na vida do 
crente, Há aqueles que são frontal- 
mente contrários a qualquer tipo de 
lazer, como se fora algum pecado, 
quando na verdade, o pecado maior 
está em tornar a vida opaca e cansa- 
tiva. É preciso haver “tempo de la- 
zer na mordomia do tempo. O 
crente em Cristo não é mais escravo 
do pecado. Ele é livre para viver; 
não só livre para a vida espiritual, 
mas também para o trabalho, para 
gozar os benefícios da natureza cria- 
da, para compartilhar horas felizes 
com seus familiares e assim tornar- 
se mais agradável para o próximo e 
para si mesmo, o 

4. Em relação à vida espiri- 
tual, À Bíblia nos aconselha a que 
cresçamos “na graça e no conheci- 
mento” (2 Pe 3.18). À robustez da 
nossa vida espiritual está em sepa- 
rarmos o tempo para tal. Dedica- 
mos a maior parte da nossa vida ao 
desenvolvimento físico e mental, 
quase que não restando nada para a 
vida espiritual, que deveria estar 
em primeiro lugar na administração 
do tempo. É preciso tempo para a 
oração, meio pelo qual mantemos 
comunhão com Deus. Davi orava 
três vezes ao dia (S1 55.17). Daniel 
também orava três vezes ao dia (Dn 
6.10). Jesus ensinava a orar e a dis- 
pensar tempo e espaço especial para 
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a oração (Mt 6.9; 14.23). Paulo deu 
ênfase à oração (1 Ts 5.17; 1 Tm 
2.8): 


IV. COMO USAR O TEMPO SA- 
BIAMENTE 


Em primeiro lugar, para que a 
mordomia do tempo seja proveitose 
e usada dentro dos principios da 
mordomia cristã, devemos analisar 
os aspectos negativos e positivos da 
mordomia do tempo. 

1. Aspectos negativos do tem- 
po. 

a. Desperdiçar o tempo empre- 
gando-o mal. O uso do tempo não é 
o mesmo que o uso do dinheiro que 
se pode acumular, caso não se gaste 
O tempo não pode ser acumulado e 
posto em disponibilidade. Tem que 
ser usado à medida que o temos à 
nossa frente. Uma vez que se deixe 
de usá-lo, não se pode recuperá-lo 
mais, Cada segundo de tempo é pre- 
cioso. Por isso, desperdiçar o tempo 
significa perdê-lo irrecuperavel- 
mente, 

b. Desperdiçar o tempo com coi- 
sas fúteis. Quantas vezes perdemos 
tempo em conversas fúteis, sem edi- 
ficação alguma, quer para a alma, 
quer para a mente (2 Tm 2.16). O 
apóstolo Tiago mostrou o cuidado 
que se deve ter com a língua (Tg 
3.6.10). Paulo ensinou que não deve 
sair de nossa boca nenhuma palavra 
torpe (EF 4 a 

c. Desperdiçar em atividades 
prejudiciais. Existem atividades 
que prejudicam a alma e o corpo. 
São atividades que afetam a cons- 
ciência e entristecem o Espirito 
Santo (Ef 4.30,31). 

2. O aspecto positivo do uso do 
tempo. ` 

a. Planeje seu tempo. “Tudo 
tem o seu tempo determinado” (Ec 
3.1). Nesta expressão biblica enten- 
demos, não só que o nosso tempo é 
predeterminado por Deus, mas que 
devemos ser metúdicos quanto ao 
uso do tempo. Devemos planejar to- 


das as nossas atividades de forma a 
preencher o tempo disponível. 
Qualquer atividade nossa sem pla- 
nejamento, corre o risco de não ser 
executada. A administração do 
tempo requer inteligência, por isso 

planejamento deve haver pre- 
} objetivos e programação. A 
isão visa estimar O futuro 
nossas atividades JCom os objetivos 
estabelecidos podemos determinar 
os resultados a serem alcançados. 


b. Cultive a pontualidade. “Não 
sejais vagarosos no cuidado” (Rm 
12.11). Chegar tarde é outro mau 
hábito que deve ser abandonado, 
pois revela a falta de mordomia 
para com as obrigações da vida. Há 
uma justificativa, nem sempre váli- 
da, sobre a pontualidade, através 
da velha frase: “Antes tarde do que 
nunca”, Todas as nossas atividades, 
sejam materiais, físicas, sociais ou 
espirituais, merecem o devido res- 
peito. O tempo é precioso, por isso 
devemos aproveitá-lo bem. sem. 
contudo nos escravizarmos ao reló- 
gio 


c. Mantenha-se equilibrado no 
uso do tempo A idéia da palavra 
equilíbrio nasceu numa balança de 
dois pratos. O desequilíbrio do tem- 
po está em dar mais peso para um 
lado da balança que o necessário. A 
Biblia fala de equilíbrio quando diz: 
“Andeis como é digno da vocação 
com que fostes chamados” (Ef 4.1). 
A palavra “digno” tem na sua raiz o 


sentido de equilíbrio. (=>) 


QUESTIONÁRIO 


1. Resuma, em poucas palavras, o 
que Salomão ensina acerca do 
tempo. 

2. O que significa “matar o tempo”? 

3. Que significa administração do 
tempo com relação ao trabalho? 

+. Que deve ser feito com o tempo 

em relação à vida espiritual? 

Que significa “ 


remir o tempo? 


Br 
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Lição 8 


24 de maio de 1987 


A MORDOMIA DOS TALENTOS 


TEXTO AUREO 


“E o seu senhor lhe disse: Bem est 
co foste, mar sobre muito te colocar 


(Mt 25.21) 


VERDADE PRATICA 


servo bom e fiel. Sobre o pou- 
; entra no gozo do teu senhor" 


Deus requer do crente, na Sua obra, fidelidade, trabalho e muito 


fruto. 


LEITURA DIARIA 


Segunda - Nm 12.6-8 
Terça - Sl 101.6.7; Dt 7.6 
(Quarta — Pv 28,20: Le 16.10 


Quinta = 1 Co 41,2; 2 Tm 24,5 
Sexta - 3 Jo 4-6 


Sábado - 1 Co 3.8; 15.58 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 25.14-19, 26-30 


Mt 25.14 - Porque isto é 
também como um homem que, 
partindo para fora da terra, cha- 
mou os seus servos, e entregou- 
lhes os seus bens; 

5 - E a um deu cinco talentos, 
e a outro dois, e a outro um, a 
cada um segundo a sua capacida- 
de, e ausentou-se logo para longe. 

16 - E, tendo ele partido, o que 
recebera “cinco talentos negociou 
com eles, e granjeou outros cinco 
talentos. 

17 - Da mesma sorte, o que re- 
cebera dois, granjeou também ou- 
tros dois; 

18 - Mas o que recebera um, foi 
e cavou na terra e escondeu o di- 
nheiro do seu senhor. 

19 - E muito tempo depois veio 


COME. 


INTRODUÇÃO 


A narração da parábola dos ta- 
lentos é, de certo modo, uma se- 
qüência da parábola das dez vir- 
gens. Jesus procurava ensinar a 
doutrina da vigilância nas duas pa- 


o Senhor daqueles servos, e fez 
contas com eles. 

26 - Respondendo, porém, o 
seu senhor, disse-lhe: mau e ne- 
gligente servo; sabes que ceifo 
onde não semeei e ajunto onde não 
espalhei; 

27 - Devias então ter dado o 
meu dinheiro aos banqueiros, e, 
quando eu viesse, receberia o meu 
com os juros, 

28 — Tirai-lhe pois o talento, e 
dai-o ao que tem os dez talentos. 

29 - Porque a qualquer que ti- 
ver será dado, e terá em abundân- 
cia; mas ao que não tiver até o que 
tem ser-lhe-á tirado. 

30 - Lançai pois o servo inútil 
nas trevas exteriores; ali haverá 
pranto e ranger de dentes. 


ÁRIO 


rábolas. Porém, cada uma das pará- 
bolas tinha a sua própria perspecti- 
va. Na primeira, a vigilância requer 
disposição e preparação; na segun- 
da, a vigilância requer trabalho É fiel. 
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I. DISTRIBUINDO OS TALEN- 
TOS (Mt 25.14,15) 


1. A quem pertencem os talen- 
tos (v. 14). A parábola fala de “um 
homem”. Subentende-se, sem difi- 
culdade, que se trata do Senhor Je- 
sus. A Ele pertencem os talentos, 
tratados inicialmente como “os 
bens”. Tudo o que temos e o que so- 
mos pertence ao Senhor. Paulo dis- 
se: “Mas vós sois dele, em Jesus 
Cristo” (1 Co 1.30). A forma indire- 
ta do senhorio de Cristo não dimi- 
nui. Esse homem da parábola é 
Cristo, que se ausentou da terra por 
um pouco de tempo para depois vol- 
tar e receber o resultado dos traba- 
lhos feitos com os talentos que deu 
aos seus servos (Jo 13.13; At 10.36). 

2. Que são os talentos (v. 15). O 
“talento” passou a representar um 
valor monetário que podia ser de 
bronze, prata ou ouro. Um talento 
era uma quantia que equivalia a 
sessenta minas, e uma mina equiva- 
lia a aproximadamente 50 ciclos. 
Portanto, um talento de ouro era 
uma grande quantia. Nesta parábo- 
la, o talento tem um sentido figura- 
do que representa valores pessoais, 
aptidões naturais, oportunidades 
que Deus nos dá para fazermos a 
sua obra, como autênticos mordo- 
mos. 

3. Quem recebeu os talentos (v. 
15). “E a um deu”. Essa expressão, 
indica um fato curioso. Aquele ho- 
mem, proprietário daqueles talen- 
tos, deu-os, isto é, entregou a mor- 
domia daqueles talentos para seus 
servos. Não se trata de algo que 
aqueles servos já tivessem, mas que 
receberam daquele homem para ne- 
gociar com os mesmos. Entendemos 
que aqueles servos receberam algo 
especial com o qual deveriam traba- 
lhar. E2==) 

Cada servo de Cristo tem recébi- 
do algum talento. Esse talento pode 
ser algo cujo valor o crente, às vezes, 
não percebe, por isso não trabalha, 
não faz aumentar e não se preocupa 
em executar a tarefa que lhe é pro- 


posta. (s2=2 =) 
4. Como foram distribuídos os 
talentos (v. 15). Aquele senhar cha- 
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mou a três servos e deu-lhes os seus 
bens. A um deu cinco talentos, ao 
outro dois, e a outro um. Não houve 
qualquer injustiça por parte daque- 
le senhor. O fato de ter dividido os 
seus bens de modo distinto um do 
outro significa que “foi dado a cada 
um segundo a sua capacidade” (v. 


> 


I. ADMINISTRANDO OS TA- 

LENTOS (vv. 16-18) 

1. Somos mordomos. Mordomo 
é o servo especial que é honrado e 
goza da plena confiança de seu se- 
nhor. É o controlador dos assuntos 
domésticos, ou o servo que provi- 
dencia as coisas, faz transações fi- 
nanceiras e comércio legal. É bom 
lembrar o damasceno Eliézer (Gn 
15.2), José (Gn 43.19), ete. Aqueles 
servos receberam a incumbência de 
negociar com os bens recebidos de 
seu senhor (Mt 25.14,15). Temos a 
obrigação, como mordomos, de tra- 
balhar com esses talentos recebidos. 

2. Uma mordomia inteligente 
(Mt 25.16,17), Tão logo aquele se- 
nhor partiu, os dois primeiros ser- 
VOS, imediatamente, se puseram a 
negociar com os talentos recebidos. 
A fidelidade daqueles servos seria 
colocada à prova na correta mordo- 
mia dos talentos recebidos. Os bens 
de seu senhor deveriam ser multi- 
plicados através de uma mordomia 
consciente e diligente (Pv 10.4; 
BOE) 

3. Trabalhando com os talen- 
tos (vv. 16-18). Os dois servos, tão 
logo receberam seus talentos, foram 
negociar com os mesmos. O terceiro 
servo recebeu um talento e tratou 
de escondê-lo na terra. 

a. Primeiro: a mordomia requer 
um serviço fiel (Le 16.10; 1 Co 4.2). 
Quem é fiel em seu trabalho, é, 
também, no mais verdadeiro senti- 
do, alguém que guarda a volta do 


; seu senhor. Como ) aquele senhor que 


se foi para longe daquela terra, as- 
sim fez Jesus. 

b. Segundo: a mordomia é dada 
a cada um segundo a sua capacida- 
de (Mt 25.15). A oportunidade de 
trabalhar é dada por Jesus aos seus 
servos conforme as distintas capaci- 
dades desses servos. 


e, Terceiro: A mordomia dos ta- 
lentos repudia a ociosidade (Mt 
25:18). Note que o terceiro servo de- 
sobedeceu a ordem do seu senhor e 
não negociou com o talento recebi- 
do. As razões levantadas para a sua 
displie ncia são completamente im- 
próprias e mentirosas. 


d. Quarto: A mordomia não 
aceita desperdício. Se Deus lhe deu 
algum talento. por que desperdiçá- 
lo em coisas fúteis? Não podemos 
nos descuidar dos talentos que rece- 
hemos. Não devemos desperdiçar as 
oportunidades que temos de servir 
ao Senhor com fidelidade. 


II. PRESTAÇÃO DE CONTAS 
AO SENHOR (Mt 25.19) 


1. A volta do Senhor (Mt 
25.19). Parece-nos que aqueles ser- 
vos foram surpreendidos com a vol- 
ta do seu senhor. Assim será na vin- 
da de Jesus. Ele virá quando nin- 
gùém o espera (Mt 24.44; 25.13). 
Por isso não devemos nos descuidar 
das obrigações que temos recebido 
de nosso Senhor. A volta do Senhor 
está prestes, portanto devemos es- 
tar apercebidos e ocupados com os 
talentos que Ele nos deu. 


2. O ajuste de contas (Mt 
26.19). Esse ajuste de contas será 
individual, Paulo ensinou: “Cada 
um de nós dará conta de si mesmo a 
Deus” (Rm 14.12). Para nós, o ajus- 
te de contas será após o arrebata- 
mento da Igreja, no Tribunal de 
Cristo, onde os fiéis servos de Cristo 
prestarao contas de suas obras ao 
Senhor (2 Co 5.10). Todos os crentes 
salvos hão de comparecer ao referi- 
do Tribunal (Rm 14.10). Nesse dia, 
cada servo liel receberá o galardão 
pela obra aqui realizada (C1 3.24; Ef 
6.8: 1 Co 3.14). 

a. A prestação de contas dos ser- 
vos fiéis (M .15.20,21). O que ha- 
via recebido cinco talentos recebeu 
o seu senhor de modo confiante e 


tranquilo, pois nada tinha a temer. 
Ele cumprira todas as ordens e apli- 
cara toda a energia e força na mor- 
domia dos talentos que seu senhor 
lhe havia dado. _ O que havia re- 
cebido dois talentos, do mesmo 
modo granjeou mais dois talentos e 
podia estar de cabeça erguida ante o 
seu senhor. Ambos receberam a 
mesma palavra de elogio de seu se- 
nhor: “Bem está”, ou na versão bra- 
sileira: — “Muito bem” (Mt 
25.21.23). O sentido da palavra 
“Bom” é o de devotado, dedicado. 
É o reconhecimento do senhor pelo 
trabalho daquele servo, porque vê 
nele um espírito pronto e humilde. 

BIA di ne de contas do ser 
vo infiel ( 4,25). Esse servo 
tentou Custar. se diante do seu se- 
nhor com evasivas e recriminações, 
que mais o condenaram. 

No versiculo 24 ele tenta justifi- 
car-se acusando o seu senhor de 
mau e duro, à semelhança de um 
exator cruel e implacável, No versi- 
culo ele diz: “Aqui tens o que é 
teu”. Presunçoso, esse servo! Com 
tal atitude, ele parecia querer dizer 
que não tinha satisfação a dar a nin- 
guém. A simples devolução do ta- 
lento não. justificava o seu fracasso. 
Queria, de certo modo, lançar sobre 
o seu senhor a responsabilidade de 
seu fracasso. Quantos crentes agem 
dessa forma.@ 


Devemos fazer o melhor com 
nossos talentos e Deus nos recom- 
pensará gloriosamente. 


QUESTIONÁRIO 


. Pigurativamente, o que represen- 
ta a paráhola em estudo? 

2. Como é feita a distribuição de ta- 
lentos? 

3. Como os três servos da parábola 
procederam com seus talentos? 
4, Cite algo que podeinos aprender 

com os servos da parábola. 
5. Quando será o ajuste de contas? 


Lição 9 


31 de maio de 1987 


A MORDOMIA DA FAMÍLIA CRISTÃ 


TEXTO AUREO 


“Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a” (Gn 


VERDADE PRÁTICA 


A desintegração da família resulta da falta de mordomia cristã. 
Intesremo-la conforme o padrão divino estabelecido para a família 


cristd. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda = Gn 10.5; 12.8; 28.14 
Terça - Ef 2.19; 3.15 
Quarta - SI 68.6; Pv 9.1-5 


Quinta - Gn 18.19; 2 Rs 20.1 
Sexta = Js 24.15; At 10.2 
Sábado — At 16.1415; 31-34 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Ef 5.22,23,25-28,31; 6.1-4 


Ef 5.22 - Vós, mulheres, sujei- 
tai-vos a vossos maridos, como ao 
Senhor; 

23 - Porque o marido é a cabe- 
ça da mulher, como também Cris- 
to é a cabeça da igreja; sendo ele 
próprio o salvador do corpo. 

25 - Vós, maridos, amai vossas 
mulheres, como também Cristo 
amou a igreja, e a si mesmo se en- 
tregou por ela, 

26 - Para a santificar, purifi- 
cando-a com a lavagem da água, 
pela palavra, 

27 - Para a apresentar a si 
mesmo igreja gloriosa, sem mácu- 
la, nem ruga, nem coisa seme- 
lhante, mas santa e irrepreensí- 
vel. 

28 - Assim devem os maridos 


amar a suas próprias mulheres, 
como a seus próprios corpos. 
Quem ama a sua mulher, ama-se 
a si mesmo. 

31 - Por isso deixará o homem 
seu pai esua mãe, ese unirá asua 
mulher; e serão dois numa só car- 
ne. 

6.1 - Vós, filhos, sede obedien- 
tes a vossos pais no Senhor, por- 
que isto ó justo. 

2 - Honra a teu pai e a tua 
mãe, que é o primeiro mandamen- 
to com promessa; 

3 - Para que te vá bem, e vivas 
muito tempo sobre a terra. 

4-E vós, pais, não provoqueis 
a ira a vossos filhos, mas criai-os 
na doutrina e admoestação do Se- 
nhor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Muito se tem falado sobre os 
problemas da família nos últimos 
anos. Declarações negativistas colo- 
cam a família à beira do precipício e 
não encontram meios de recuperá- 
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la. Temas jornalísticos que põem 
em dúvida a sobrevivência da famí- 
lia são abordados em todo o mundo. 
Porém, a despeito das ameaças con- 
tra a família, cremos na sua susten- 
tação, pelo fato dela ter sido insti- 
tuída por Deus. Portanto, acima de 


tudo, a família é um ato de Deus, 
confirmado pela Palavra de Deus. 


ILA MORDOMIA CRISTÃ DA 
INSTITUIÇÃO DIVINA DA 
FAMÍLIA 


A familia é a mais antiga insti- 
tuição da raça humana. Foi estabe- 
lecida antes do Estado, da Igreja, da 
Escola ou outra qualquer institui- 
ção humana. A familia é a única 

“instituição bíblica antes da entrada 

do pecado no mundo (Gn 1.26-31; 
2,18-25). Quando Deus criou o ho- 
mem, ele era a criatura mais distin- 
ta da criação, porém estava só, En- 
tão disse Deus: “Não é bom que o 
homem esteja só; far-lhe-ei uma ad- 
jutora que esteja como diante dele” 
(Gn 2.18). Foi na criação da mulher 
que foi instituída a família e a uni- 
dade da raça humana. 

1. A familia deve ser preserva- 
da. À mordomia da família está na 
conscientização de que a familia foi 
instituida por Deus e que deve ser 
preservada contra toda possibilida- 
de de dissolução. Deus não só insti- 
tuiu, mas ordenou a continuação da 
família através de um relaciona- 
mento sadio e de temor a Deus. A 
familia representa a unidade básica 
da sociedade, por isso ninguém tem 
o direito de interferir ou fazer alte- 
rações no plano divino (Mc 10.1-12; 
Mt 19.1-12). A igreja é responsável 
pelo ensino biblico de orientação da 
familia cristã em todas as suas esfe- 
Tas. 

2. A familia provê as necessi- 
dades básicas do individuo. Deus 
não instituiu o casamento por aca- 
so, mas Ele tinha um propósito pre- 
viamente estabelecido. Enquanto o 
homem estiver nesta estrutura fisi- 
ca, O matrimônio será uma necessi- 
dade à sua vida. Ele criou o homem 
para a felicidade e o prazer da Sua 
comunhão. Deu-lhe uma esposa 
para complementar-lhe em termos 
de vida fisica e psicológica 

3.'A família provê a perpetua- 
ção do nome de Deus sobre a ter- 
ra. Deus estava comprometido com 
a continuação da raça humana, 
quando disse: “Frutificai e multi- 
plicai-vos, e enchei a terra, e sujei- 


tai-a” (Gn 1.28), A familia foi insti- 
tuída para que enchesse a terra com 
a semente humana e, assim, perpe- 
tuasse o nome de Deus sobre toda a 
terra, Casamento, nascimento, cria- 
ção de filhos são os meios para a 
execução do ideal divino. Portanto, 
preservar esses valores significa pre- 
servar os interesses de Deus. 

4. A familia é muralha moral e 
espiritual. A mordomia da institui- 
ção da familia se manifesta no reco- 
nhecimento e obediência aos princi- 
pios básicos da constituição da mes- 
ma, O primeiro principio é o da 
união entre o homem e a mulher; 
não só uma união física, mas tam- 
bém de nm entendimento perfeito. 
de uma comunhão genuina e espiri- 
tual entre eles mesmos e Deus. O se- 
gundo princípio é o da realização 
pessoal e mútua. Como o homem é 
de natureza gregária, isto é, nasceu 
para receber e para prover compa- 
nhia, o casamento satisfaz essa ne- 

cessidade de ambas as partes. O ter- 
ceiro princípio é o da perpetuação 
da espécie sobre a terra. Não por ou- 
tro meio, nem de outro modo, mas é 
pelo casamento que se perpetua a 
espécie humana e, naturalmente, a 
família. 

5. A família é indissolúvel. Por 
causa do pecado e da dureza de co- 
ração do homem, têm havido cons- 
tantes ameaças contra a indissolu- 
bilidade do casamento. O casamen- 
to foi criado para durar, dentro de 
um harmonioso relacionamento en- 
tre marido e mulher, pais e filhos. 
Ordena a Biblia que haja respeito 
mútuo. amor e compreensão entre 
as pessoas da família (Mt 19.6; 1 Co 
7.20; Ef 5.25.28,31; 6.1-4). 


IL A MORDOMIA CRISTÃ DOS 

DEVERES FAMILIARES 

A mordomia da família implica 
em conhecimento de responsabili- 
dade sob uma administração dentro 
dos princípios divinos estabeleei- 
dos. Deus. ao instituir a família, es- 
tabeleceu princípios de liderança. 

1. A mordomia dos deveres 
conjugais, Para que haja um rela- 
cionamento sadio e de plena com- 
preensão é necessário que ambos os 


cônjuges se auto-administrem em 
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perfeita comunhão com o Senhor. À 
vida conjugal deve apoiar-se no 
amor. que deve ser o fundamento 
invisível do relacionamento conju- 
gal (Ef 5.22-25,28-3: 


a. A mordomia do amor na vida 


conjugal. O amor não deve ser egois: 
ta querendo unicamente a satisfa- 
ção de uma das partes. Num lar 
cristão regido pelo amor não há lu- 
gar para ciúmes doentios, atitudes 
frivolas, agressões físicas ou pala- 
vras grosseiras. Ninguém magoa a 
sua própria carne (Ef 5.29), já que 
ambos (marido e mulher), pelo ca- 
samento são “uma só carne” (Ef 
5.31). No relacionamento conjugal 
deve existir intimidade com respei- 
to mútuo, para que a união conjugal 
não: se desmorone facilmente. O 
amor entre os cônjuges cria um am- 
hiente de felicidade e tranquilidade 


dade conjugal tem sido a ruina de 
muitos lares e vidas. O casal deve 
administrar suas necessidades fisi- 
cas de modo a haver reciprocidade e 
satisfação mútua. À Bíblia exige ex- 


ividade e pureza no casamento, 


Z— 


clus: 
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c. A mordomia da liderança no 
lar. Deus deu esse privilégio ao ho- 
mem de ser- o responsável pela fami- 
lia e por todas as decisões. A ele per- 
tence o lugar de lider, de cabeça da 
mulher e do lar (E£ 5 22). Natemos o 
que a Biblia ensina aos maridos 
cristãos: “Igualmente vós, maridos, 
co-habitai (vivei) com elas com en- 


de da esposa, a obediência e a sub- 
missão ao marido (Ef 5.22,24,33). 
Esse principio é refutado veemente- 
mente pela sociedade moderna, por~ 


- que não o entende. A obediência en- 


volve submissão que deve ser enten- 
dida como respeito e reverência à 
posição do lider dentro da família 
Não significa uma submissão cega, 


incoerente com os princípios de vida 
conjugal estabelecidos por Deus. 
assa submissão é, antes de tudo, 
“como ao, Senhor, 


A mordomia dos deveres fa 
miliares. 

a. O papel dos pais. Os pais têm 
a importante missão de delinear os 
rumos da vida de seus filhos, de tal 
forma que, desde a infância até se. 
tornarem adultos, sejam felizes e 
ajustados, A Bíblia é o manual por 
excelência de educação moral. civi- 
ca e espiritual para todas as idades. 
A disciplina é a chave do sucesso da 
instrução familiar. Diz o sábio pro- 
vérbio de Salomão: “Instrui ao me- 
nino no caminho em que deve an- 
dar. e até quando envelhecer não se 
desviará dele” (Pv 22.6). Quatro re- 
quisitos essenciais da fascinante 
missão de criar filhos são: 


e Maturidade. Maturidade aqui 
tem o sentido de capacitação emo- 
cional, física, moral e espiritual. 
Maturidade tem a ver com pessoas 
equilibradas, que sabem o que que- 
rem e que agem conscientemente. À 
imaturidade dos pais tem sido a 
causa de ruinas morais de muitos 
casais que fracassaram na criação 


de filhos. 


e Educação. (Dt 6.6,7; Sl 78.4). 
Esses versículos nos mostram a 
preocupação com a educação dos fi- 
lhos nos dias de Moisés. 

e Amor. Para que haja um dc- 
senvolvimento positivo. nos filhos é 
preciso que o amor divino domine o 
ambiente do lar e seja contagiante 
(E -Co 13: Tt 2.44 CI 3:19: Mt 
7.98: 1 Ts 3.12). O amor divino 
deve, englobar todas as expressões 
de amor conjugal. filial e fraternal. 

e Disciplina - O Dr. Henry 
Brandt escreveu: “Pessoa discipli- 
nada é aquela que escolhe volunta- 
riamente um certo modo de viver. 
Disciplinar uma criança não é puni- 
la por haver feito algo errado, mas 
instrui-la“no caminho que deve se- 
guir”. Lamentavelmente, é por fal- 
ta deuma conceituação correta e 
bíblica acerca da disciplina dos fi- 
lhos que muitos pais têm perdido. 
seus filhos 
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Quem ama aplica a disci- 
plina e ela produz a consciência de 
ser amado. A disciplina correta pro- 
duz fruto pacífico (Hb 12.6,11). 


b. O papel dos filhos. (C1 3.20). 
A idéia da obediência neo aria, às 
vezes, a nossa natureza carnal. Po- 
rém, ainda que a palavra obediên- 
cia pareça amarga, ela pode tornar- 
se doce, mediante a conscientização 
de que esse é o caminho para a feli- 
cidade. Obedecer é um princípio di- 
vino estabelecido para o relaciona- 
mento familiar. Nem sempre um fi- 
lho concorda com certa ordem dos 
pais, porém, a obediência resultará 
positivamente, porque contribui 
para ajustar-se aos padrões divinos. 


KI. A MORDOMIA DA VIDA 
ESPIRITUAL NA FAMÍLIA 


O cultivo na vida espiritual é 
damental dentro . Es 
Sabe ao chefe da familia conscienti- ) 
zar-se de seu papel espiritual como! 
sacerdote da aba | tus 12. 26,277 


* Ap L6)— 


1. A mordomia da galvação da 
família, 


Há um conceito de que a salvação é 
herança para os filhos, uma vez que 
DS pais sejam. crentes em Cristo. 
Esse conceito é falso! Nossos filhos 
precisam ser evangelizados Eles 
precisam ser persuadidos acerca da 
necessidade de serem salvos por Je- 
sus. Não basta serem filhos de cren- 
tes. Eles precisam conhecer a Jesus 
Cristo pessoalmente. Quantos pais 
isolam seus filhos de sua experiên- 
cia religiosa porque acham que os fi- 
lhos são pequenos e não entendem. 
Com isto afastam deles a possibili- 
dade de receberem a semente do 
Evangelho quando novos. Depois 
crescem sem nenhuma experiência 
com Deus e nada querem com a 
igreja. A Escola Dominical é o me- 
lhor local para conduzir os filhos ao 
conhecimento e à experiência de 
salvação. 

2. O cultivo da vida espiritual 
dentro da familia. Nos primórdios 
dos tempos do Antigo Testamento 


encontramos Adão e Eva estabele- 
cendo o culto a Deus juntamente 
com seus filhos. Abraão, o pai da té, 
construiu um altar familiar para. 
adorar a Deus (Gn 18.19). Noé, após 
o dilúvio, construiu um altar fami- 
liar para, com seus filhos, adorar a 
Deus. que os salvou da catástrofe. 
Os pais, portanto, devem ensinar 
aos filhos! que o lugar de culto a 
Deus começa no lar. “Portanto, lar e 
igreja são complementares quanto à 
adoração ao Senhor. 


3. A mordomia da participação 
da família na vida da igreja. A 
família é a base da “constituição da 
igreja. Não há igreja sem famíli 
por isso a vida da igreja se manifes- 
ta pela participação e cooperação 
da família aos cultos. Há muitos 
pais que se descuidam dessa parte 
com seus filhos. À casa de Deus é o 
lugar apropriado para os pais se reu- 
nirem com os filhos, e onde todos 
podem receber instruções da Pala- 
vra de Deus através dos seus minis- 
tros (Hb; 10.22-25). Os pais devem 
sentir prazer em estar na casa de 
Deus e transmitir esse prazer aos fi- 
lhos (Sl 122.1; 132.4,5). A família 
deve participar das atividades nos 
vários trabalhos da igreja, Várias á- 
reas das atividades da igreja são ca- 
rentes de pessoas dispostas a servir 
em prol da causa do Senhor. Essa 
participação na vida da igreja inte- 
gra os membros da família entre si e 
os irmãos na fé, capacitando-os a 
servir ao Senhor. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quando e por quem foi instituída 
a família? 

2. Que se entende, pela leitura de 
Gn 1.28? 

3. Quais são os 4 requisitos da mis- 
são de criar os filhos? 

4. Qual o papel dos pais segundo Pv 


5. Qual o papel dos filhos segundo 
CK 3:207 

6. Qual o dever do pai como sacer- 
dote da família? 
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Lição 10 


7 de junho de 1987 


A MORDOMIA DA ADORAÇÃO CRISTÃ 


TO 
‘Dai aus 


REO 


VERDADE PRÁTICA 


A adoração a De 


enhor a glória de seu nome: 
rante ele: adorai ao Senhor næ beleza da sua santidade 


trazei presentes, e cinde pe- 
(1 Cr 16.29). 


é a expressão sincera e espontânea de reverên- 


cia de vida e do servico ao Senhor Deus Todo-poderoso 


LEITURA DIARIA 


Au f em ENE 9 


Quinta = Le 1.416-53 
Soxta = Jo 419-21 
Sábado = SI 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Ef 1.4-6,11,12; 1 Pe 2.5,9 


Ef 1.4 - Como também nos ele- 
geu nele antes da fundação do 
mundo, para que fôssemos santos 
e irrepreensíveis diante dele em 
caridade; 


5 - E nos predestinou para fi- 
lhos de adoção por Jesus Cristo, 
para si mesmo, segundo o bene- 
plácito de sua vontade, 

6 - Para louvor e glória da sua 
graça, pela qual nos fez agradá- 
veis a si no Amado. 

11 - Nele, digo, em quem tam- 
bém fomos feitos herança, haven- 
do sido predestinados, conforme o 
propósito daquele que faz todas as 


coisas, segundo o conselho da sua 
vontade: 


12 - Com o fim de sermos para 
louvor da sua glória, nós, os que 
primeiro esperamos em Cristo; 

1 Pe 2.5 - Vós também, como 
pedras vivas, sois edificados casa 
espiritual e sacerdócio santo, 
para oferecer sacrifícios espiri- 
tuais agradáveis a Deus por Jesus 
Cristo, 

9 - Mas vós sois a geração elei- 
ta, o sacerdócio real, a nação san- 
ta, o povo adquirido, para que 
anuncieis as virtudes daquele que 
vos chamou das trevas para a sua 
maravilhosa luz. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A adoração é uma das doutrinas 
vitais do Cristianismo e está em 
toda a Biblia. Entretanto. a questão 
da adoração não tem sido com- 
preendida como realmente merece. 
Houve tempo em que a adoração era 
claramente compreendida, sua ne- 
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cessidade reconhecida e sua força 
motivadora apreciada. A igreja, na 
terra, constitui-se de pessoas tira- 
das do mundo, para servir a Deus e 
para “louvor e glória da sua graça” 
(Ef 1.6). 


1 O QUE É MORDOMIA DA 
ADORAÇÃO 


A adoração está implícita na 
vida religiosa do povo de Deus. 

1. Definindo o Sentido de Ado- 
ração. Um dos sentidos mais fortes 


e significativos da adoração é o de” 


atribuir valor ou mérito a um objeto 
ou pessoa. Quando se trata da ado- 
ração cristã, o termo tem um senti- 
do especial e único. A adoração a 
Deus não é a mesma atribuição de 
valor como o que se dá um objeto. À 
atribuição feita a Deus é singular e 
incomparável. Por isso. quando 
adoramos a Deus. estamos adminis- 
trando nossa atitude e posição em 
relação a Ele, G 
2. O Papel da Igreja na Adora- 
ção. (1 Pe 2.4.5.9.10). À igreja está 
na terra como uma comunidade ex- 
- elusiva e especial de Deus para ado- 
rá-lo. através da sua missão de pre- 
r o Evangelho e de mostrar ao 
mundo que é “povo adquirido” para 
ser o “louvor e glória da sua graça” 
(BE LOS: 
Il. RAZÕES PARA A MORDO- 
MIA DA ADORAÇÃO 


O homem foi criado com a capa- 
cidade de adorar ao Deus que o 
criou. de modo livre e espontâneo 
Com a queda do homem pelo peca- 
do. esse senso de adoração. inerente 
à sua natureza religiosa, foi comple- 
tamente desviado. Mas Deus provi- 
dencion a recuperação da comu- 
nhão com o homem, através das dis- 
pensações históricas. culminando 
com a revelação de Seu Filho ama- 
do. Jesus. 

1, A Revelação de Deus. O mo- 
tivo básico para compungir © ho- 
mem a adorar a Deus é a Sua reve- 
lação, Significa que a adoração se 
baseia num fato - os homens experi- 
mentam essa revelação divina. A 
maior fonte reveladora de Deus está 
na Biblia, Ela conta quem Ele é e o 
que faz. A Moisés, no monte Hore- 
be. Ble se identificou como o “Eu 
Sou”, Essa identificação pessoal de 
Deus revela que Ele e . Ele é 
Espírito. e os “verdadeiros adorado- 
res O adoram em espírito e em ver- 


dade” (Jo 4.24). 

2. A Presença de Deus. No An- 
tigo Testamento, Deus instituiu o 
culto e os serviços do Tabernáculo. 
para promover a adoração. Os servi- 
cos incluiam os sacrificios, as ofer- 
tas e os simbolos materiais dentro 
do tabernáculo. Mediante o cum- 
primento correto das regras para 
adoração é que Deus se manifestava 
e todos podiam constatar que Deus 
estava presente (Ex 29.38-46), 
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No Novo Testamento, Deus está 
presente em Cristo. Seu Filho ama- 
do, o qual é chamado de o “Ema- 
nuel“, que significa “Deus conos- 
co”, Hoje podemos conhecer a Deus 
pela presença de Cristo (Gl 4.8.9). 

3. O Poder de Deus. Um dos no- 
mes de Deus o qual indica na sua es 
sência o poder divino é ELOHIM. 
O prefixo- EL fala de um “Deus forte 
e poderoso”. Seu poder é singular e 
inigualável. Toda a vida emana 
dEle e é sustentada por Ele (Hb 1 
ATST Dn 5.23). 

4. A Bênção de Deus. Nossa 
adoração não se haseia numa idéia, 
mas num fato. Não em alga fictício, 
mas em algo experimentado pel 
homens. As bênçãos de Deus são 
muito abrangentes. As bênçãos da 
vida cotidiana têm nele a/sua ori- 
gem: portanto, devemos agradecer- 
lhe (51 68:19: Le 1222-300 Tg 
117.18). Ele instituiu a y 
para o plantio e a colheita (Sl 
1O14: 147.8: At 14.17). Porém. a 
bênção maior que o homem pode 
usufruir da parte de Deus é a comu- 
nhão com Ele, através da abra ex- 
piatória de Cristo Jesus feita por to- 
s homens (BL 1.3: 3.115; 1 Pe 


I. A MORDOMIA DA ADORA- 
ÇÃO NA IGREJA 
1. Adoração a Cristo. A base do 
cultivo da adoração cristã é Cristo. 
Satanás tem procurado desviar a 
nossa devoção a Deus para ele mes- 
mo, e o faz, incutindo na mente de 
crentes fracos e presunçosos, a rei- 
vindicação de homenagens e louvo- 
res para si próprios. Foi dessa ma- 
neira que a Igreja dos primeiros sé- 
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culos se desviou para a idolatria. 
Entretanto, a verdadeira adoração 
que se oferece no Novo Testamento 
é “ao Rei dos séculos, imortal, in- 
visivel, ao único Deus” (1 Tm 1.17). 

2. A Igreja Existe Para Adorar 
a Deus Sobre Todas as Coisas. O 
sentido de adoração está implícito 
na vida e missão da Igreja no mun- 
do. (Jo 4.20-23). Paulo advertiu 
aos filipenses acerca do regozijo (Fp 
4.4) que marcava a adoração cristã 
da Igreja primitiva e a capacitava a 
enfrentar todas as tentações e perse- 
guições. Notemos o que está escrito 
em At 5.4. Outros textos compro- 
vam esse aspecto da adoração cristã 
(At 8.39; 13.48; 15.3,31). 


IV. ASPECTOS E MODOS DA 
ADORAÇÃO CRISTÃ 


A. mordomia da adoração cristã 
requer uma administração racional, 
espiritual, dinâmica e disciplinada 

1. A Administração do Batis- 
mo em Águas. O batismo é parte 
essencial da adoração cristã no que 
tange à sua essência doutrinária. 
Desde o Antigo Testamento a água 
fazia parte das abluções rituais, 
com q sentido de limpeza e purifica- 
ção (Ex 40.12-15; Lv 8: Nm 8) 


Pelo ato do batismo, não só con- 
fessamos fé em Cristo, mas ficamos 
ligados com Cristo. Essa ligação 
com Cristo, pelo batismo, implica 
em sermos sepultados com Ele, isto 
é, morrermos.com Ele. Assim como 
Ele se levantou da sepultura, nós 
nos levantamos com Ele para viver 


uma nova vida. (se=5=) 


2. A Administração da Ceia do 
Senhor. A Ceia do Senhor é o modo 
mais singular e glorioso da adoração 
cristã. O grande paralelo da adora- 
ção cristã quanto à Ceia é a Páscoa 
judaica, a qual foi instituída como 
memorial na vida religiosa de Israel 
para lembrar a libertação do cati- 


veiro do Egito. (se-s —) 


3. Administrando a Palavra do 
Senhor. 

a. À leitura da Palavra. No Anti- 
go Testamento, mui especialmente 
nas sinagogas, a leitura e a disserta- 
ção das Escrituras tinham um sen- 
tido especial dentro da adoração ju- 
daica. Nos primórdios da Igreja, 
quando o Novo Testamento não ha- 
via sido ainda constituído, os cultos 
ristãos utilizavam o Antigo Testa- 
mento, mui especialmente os livros 
proféticos, que se referiam a Jesns 


b. A pregação da Palavra de 
Deus. A pregação é. indiscutivel- 
mente, um modo de adorar a Deus 

4, Os Cânticos na Adoração 
Cristã. Uma das formas mais ex- 
pressivas da adoração cristã é can- 
tar ao Senhor. Os cânticos, quando 
inspirados pelo Espírito Santo, são 
conteúdos cheios de gratidão. teste- 
minho. e edificação. Os hin 
anunciam a obra salvadora de Cris- 
to (At 2.1-13; 3.8: 5.41; 8.39). 

5. As Orações na Adoração 
Crista.fA oração é o modo do crente 
ter comunhão com Deus. A adora- 
cão sem oração é como um corpo 
sem vida. 


„6. A Contribuição na Adoração 
Crista. As contribuiç fazem par- 
te da sincera adoração cristã. O tex- 
to de 1 Co 16.1-4 contém os princi- 
pios da adoração cristã quanto à 
contribuição material para a obra 
de Deus. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o papel da igreja na adora- 
ção? 

2. Cite uma das razões da mordo- 

mia da adoração. 

-Cite dois aspectos da adoração 

cristã. 

4. O que simbolizava a Ceia no An- 
tigo Testamento? 

5: Cite alguns motivos que levaram 
a Igreja primitiva a permanecer 
unida em oração. 


Lição 11 


14 de junho de 1987 


A MORDOMIA DA IGREJA 


TEXTO AUREO 


“Para que possais andar dignamente diante do Senhor, agradan- 
da-lhe em tudo. frutificando em toda a boa obra, e crescendo no cu- 


nhecimento de Deus” (CU 1.10); 
VERDADE PRÁTICA 


“A mordomia da Igreja deve ser feita dentro de uma perspectiva 
tridimensional — quantitativamente, qualitativamente e organica- 


mente. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Rm 4.5.6 
Terça - Hb 2.1-4 
Quarta — Jo 12.42-30 


Quinta = 1 Co AAA 
exta = Efdl-7 


Sábado - Mt 16:13:17 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 4.32-35; 5.12-16 


At 4.92 - E era um o coração e 
a alma da multidão dos que 
criam, e ninguém dizia que coisa 
alguma do que possuia era sua 
própria, mas todas as coisas lhes 
eram comuns. 

33 - E os apóstolos davam, com 
grande poder, testemunho da res- 
surreição do Senhor Jesus, e em 
todos eles havia abundante graça. 

34 - Não havia pois entre eles 
necessitado algum; porque todos 
os que possuiam herdades ou ca- 
sas, vendendo-as, traziam o preço 
do que fora vendido, e o deposita- 
vam aos pés dos apóstolos. 

35 - E repartia-se por cada um, 
segundo a necessidade que cada 
um tinha. 

5.12 - E muitos sinais e prodi- 
gios eram feitos entre o povo pelas 
mãos dos apóstolos. E estavam to- 


dos unanimemente no alpendre de 
Salomão. 

13 - Quanto aos outros nin- 
guém ousava ajuntar-se com eles; 
mas o povo tinha-os em grande es- 
tima. 

14 - E a multidão dos que 
criam no Senhor, tanto homens 
como mulheres, crescia cada vez 
mais. 

15 - De sorte que transporta- 
vam os enfermos para as ruas, e 
os punham em leitos e em cami- 
lhas, para que ao menos a sombra 
de Pedro, quando este passasse, 
cobrisse alguns deles. 

16 - E até das cidades circun- 
vizinhas concorria muita gente a 
Jerusalém, conduzindo enfermos 
e atormentados de espíritos imun- 
dos; os quais todos eram curados. 


COMENTÁRIO f 


INTRODUÇÃO 
F conhecido. de modo geral, o 


termo eclésia, do grego, que signifi-. 


ca reunião ou assembléia. Entretan- 


to, na raiz da palavra. o sentido é o 
de “tirados de fora”. Esse último 
sentido revela a natureza da Igreja e 
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RA 


I.A MORDOMIA NO CORPO 
DE CRISTO 3 


A figura do corpo humano é a 
mais completa, rica e compreensi- 
vel de todas as figuras que podem” 
ilustrar a Igreja de Cristo na terra (1 
ColB, MEIA 3). A Igreja é 0 
corpo. ma 


1. A Unidade. No capitulo 2 de 
Atos, o autor diz que “quase três 
mil almas” agregaram-se à Igreja de 
Cristo. Diz anda Lucas: “E todos 
us que criam estavam juntos, e ti- 
nham tudo em comum” (At 2.44). 

2. A Mutualidade (At 5 
43%. De fato. essa caracteristica 
era administrada pelo Espirito San- 
to, Havia um intenso desejo de par- 
tilhar e compartilhar, não só de coi- 
ituais. mas. também, de 


s Cristo é a Cabeça. 


3. A Potencialidade. O texto de 
2a 16 testemunha da mani- 
E > de poder do Espirito que 
capacitava a Igreja a realizar proe- 
zas em nome do Senhor. Sinais e 
prodigios eram feitos entre o povo 
em nome de Jesus. e todo p povo de 
Jerusalém reconhecia que havia 
algo de extraordinário entre aqueles 
galileus. 


II. A MORDOMIA NO CRESCI- 
MENTO DA IGREJA (At 1.15 
241a: AA GUIAS 6,7: Xog 
16.5: 21.20) 

A Igreja neotestamentária. pos- 
suia algumas características pró- 
prias, as quais indicavam a razão do 
seu crescimento. vitalizante. Era 
uma Igreja que crescia por si mes- 
ma, Tinha dentro de si a força ça- 
paz de expandir-se por toda a parte. 
“Tinha governo próprio, isto é. o 
Espírito Santo, que capacitava ho- 
mens especiais para administrá-la. 
Sustentava-se a si mesma, com 
ofertas e dízimos. 


1. O Crescimento Quantitati- 
vo. Há um falso conceito que afirma 
que Deus não quer quantidade, mas 
qualidade. A Igreja nasceu para 
crescer e multiplicar-se. O impera- 
tivo da multiplicação era real na 
vida da Igreja, nos Atos dos Apósto- 
los. Q Evangelho não deveria res- 
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tringir-se àquela geração, nem à- 
quela região, mas deveria ser prega- 
do a todas as gentes. em todo o 


mundo (Me 16.15; Mt 24.14: 
28.19.20). (s2=2 —) 


2. O Crescimento Qualitativo 
da Igreja. O apóstolo Pedro escre- 
veu: “Antes crescei na graça e no 
conhecimento de nosso Senhor Je- 
sus Cristo” (2 Pe 3.18). Não basta 
ao crente pregar a Cristo aos de fo- 
ra, E preciso senti-lo dentro de si 


mesmo. @ z3 =) 

a) Chegar à unidade da Fé. “Até 
que todos cheguemos à unidade da 
fé” (Ef 4.13). O verbo chegar indica 
um prore: gnifica colocar algu- 
ma coisa em movimento. A unidade 
da fé só é possível pelo completo 
amadurecimento. À fé não é o sim- 
ples ato de crer em alguma coisa. E 
o conteúdo doutrinário que forma o 
fundamento do verdadeiro cristia- 
nismo. Até chegarmos a essa unida- 
de precisamos crescer e amadure- 
cer. 

b) Conhecer plenamente a Je- 
sus. Chegar à unidade da fé e tam- 
hém ao conhecimento do Filho de 
Deus - “até que todos cheguemos... 
ao conhecimento do Filho de Deus” 
(Bf4.13). Não se trata de um conhe- 
cimento superficial. mas um conhe- 
cimento real. 


o) Tornar-se semelhante a Jesus 
(2 Co 3.18). Aqui está um terceiro 
aspecto no processo de crescimento 
qualitativo do crente. Quanto mais 
profundo for o nosso conhecimento 
acerca de Jesus e quanto mais pene- 
trarmos em quem Ele é, mais sere- 
mos, transformados na sua própria 
imagem. 


II. A MORDOMIA NO GOVER- 
NO DA IGREJA 


Para entendermos a questão do 
governo da igreja local, temos que 
aceitar o fato de que a igreja local 
constitui-se de pessoas distintas, as 
quais formam uma comunidade, e 
por isso precisa ser organizada. A 
igreja é ao mesmo tempo um orga- 
nismo e uma organização. Ela é a 
igreja invisivel com sua manifesta- 
ção visível. Cada igreja local, com 


toda a sua estrutura física e mate- 
rial, é uma organização necessária, 

1. A Organização da Igreja. 
Não podemos espiritualizar aquilo 
que só pode ser material. Precisa- 
mos separar os dois fatos acerca da 
Igreja. Ela é primeiramente um or- 
ganismo, mas é também uma orga- 
nização local necessária para o ple- 


no desenvolvimento quantitativo e“ 


qualitativo, conforme está em Efé- 
sios 4.12-16. 

a) A organização doutrinária. 
Significa a administração da Pala- 
vra de Deus de modo sistemático e 
prático. A Igreja primitiva manti- 
nha-se fiel à doutrina das apósto- 
los” (AL 2.42). œ= =) 

b) A organização comunitária. 
Implica na participação de toda a 
comunidade, assistindo aos cultos 
regularmente. Na igreja de Jerusa- 
lém, o primeiro dia da semana foi 
reconhecido como o “dia do Se- 
nhor”, e nesse dia a igreja reunia-se 
para lembrar a morte e ressurreição 
do Senhor Jesus. Os crentes contri- 
buiam voluntariamente com os seus 
dizimos e ofertas para o sustento da 
obra de evangelização e manuten- 
ção de obreiros (Rm 15.26; 1 Co 
16.1,2). A igreja também reunia-se, 
às vezes, para tratar de interesses 
de toda a comunidade (At 
15.6,12,22,23). 

c) À organização ministerial. O 
funcionamento da igreja local per- 
manece na forma de governo esla- 
belecido no princípio. A organiza- 
ção ministerial refere-se a duas clas- 
ses de mistérios, as quais dirigem 
a igreja local. A essas classes pode- 
mos denominar de: ministério geral 
e ministério local. 

2. O Ministério Geral da Igre- 
ja. Por que ministério geral? Porque 
O mesmo não se restringe à igreja lo- 
cal, mas tem um caráter amplo e ge- 
ral na ministração da Palavra de 
Deus. Destacaremos alguns desses 
principais ministérios; 

a) Apóstolos (Ef 4.11). No seu 
sentido real quer dizer “enviados”. 
É um ministério ligado à liderança 
espiritual e ao trabalho de lançar os 
fundamentos iniciais de uma obra, 
geralmente confirmados por sinais e 


prellgigs (2 Co 12.12; 1 Co 3.10; Ef 


T Profetas (Ef 4.11). Trata-se 
de um dom ministerial, o qual não 
deve ser confundido com o “dom de 
profecia” dos dons do Espírito. 

c) Evangelistas (Ef 4.11). Tanto 
pode ser um ministério local como 
geral. O Evangelista é um porta-voz 
de boas novas de salvação em Cris- 
to. E a qual e que desbrava a terra 
virgem do coração dos homens com 
a proclamação do Evangelho. 

d) Mestres ou Doutores (Ef 
4.11). A Biblia destaca o seu traba- 
lho com a arte de ensinar. É um mi- 
nistério intelectual, pois a fé pode 
ser desenvolvida objetivando con- 
vencer a igreja intelectualmente, 
mas na unção do Espírito. 

3. Ministério Local da Igreja. 
Neste ponto o ministério relaciona- 
se com a igreja local; com aqueles 
que dirigem a igreja. 

a) Pastores (Ef 4.11). O pastora- 
do é um ministério dado por Jesus 
para guiar, proteger, curar e ali- 
mentar o rebanho do Senhor (Jo 
21.15-17; L Tm 4.6; Ez 34.8). Os 
pastores são denominados, às vezes. 
de bispos (1 Tm 3.1-5; At 20.28). 

b) Presbíteros ou Ancidos (At 
14.23; 1 Tm 5.17). A idéia de presbi- 
teros foi tirada, pelos apóstolos. do 
costume tradicional Judaico. que se 
referia aos “anciãos do povo”, 

(Tt 1.5). 


e) Diáconos. Sua função essen- 
cial, na igreja local, é na esfera ma- 
terial e social, porém, com conota- 
ção espiritual (At 6.1-4; Rm 16.1: 
Fp 4.3). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a figura da Igreja que se er. 
contra em 1 Co 12.12? 

2. Em quantos aspectos dá-se o 
crescimento da Igreja? 

3. Quais os elementos vitais pa 
crescimento orgânico da Igrej 

4. Cite os aspectos da organização 

zda Igreja. 

-O que se entende por Ministério 

Geral da Igreja? 

6. Quem compõe o ministério local 
da Igreja? 


o 


sy 
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Lição 12 


IXTO AUREO 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda - Pv 10.1: 
Terça - Hb 1 
Quarta - Ef 3. 


Gl 5.22 
1 Jo 4.7 


A MORDOMIA DO AMOR CRISTÃO 


gora, pois, permanecem a fé, a esperança e a caridade, estas 
três, mas a maior destas é a caridade” (1 Co 13.13). 


O amor não é um adorno da vida, mas é a própria vida 


LEITURA DIÁRIA 


“19: 1 Jo 4.8,16 Sábado - Ef 


21 de junho de 1987 


Quinta - Jo 13.3435; Rm 12.910 
Sexta - Mt 9; Me 12.30.31 
;¿ CL 3.14,15 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Co 13.1-10 


1 Co 13.1 - Ainda que eu falas- 
se as línguas dos homens e dos an- 
jos, e não tivesse caridade, seria 
como o metal que soa ou como o 
sino que tine. 

2 - E ainda que tivesse o dom 
de profecia, e conhecesse todos os 
mistérios e toda a ciência, e ainda 
que tivesse toda a fé, de maneira 
tal que transportasse os montes, e 
não tivesse caridade, nada seria. 

3 - E ainda que distribuisse 
toda a minha fortuna para sus- 
tento dos pobres, e ainda que en- 
tregasse o meu corpo para ser 
queimado, e não tivesse caridade, 
nada disso me aproveitaria. 

4 - A caridade é sofredora, é 
benigna; a caridade não é invejo- 


sa; a coridade não trata com le- 
viandade, não se ensoberbece, 

5 - Não se porta com indecên- 
cia, não busca os seus interesses, 
não suspeita mal; 

6 - Não folga com a injustiça, 
mas folga com a verdade; 

7 - Tudo sofre, tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta. 

8 - A caridade nunca falha; 
mas havendo profecias serão ani- 
quiladas; havendo línguas, cessa- 
rão; havendo ciência, desaparece- 
rá; 

9- Porque em parte, conhece- 
mos, e em parte profetizamos; 

10 - Mas, quando vier o que é 
perfeito, então o que o é em parte 
será aniquilado. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O mundo de hoje clama por 
amor. Atingimos um desenvolvi- 
mento tecnológico científico sem 
precedente na história da humani- 
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dade; mas falta amor. O homem 
conta com muitas condições que po- 
dem fazê-lo feliz, mas continua in- 
seguro e apavorado. Falta amor. Os 
filhos querem amor, os empregados 


querem mais amor. Falta amor nas 
relações sociais. Falta amor entre as 
raças, falta amor nas relações inter- 
nacionais. A sociedade sem amor se 
destrói. Na língua grega, a palavra 
amor pode ser vista em quatro di- 
mensões. Há o tipo de amor EROS, 
que é o amor físico e sensual, neces- 
sário para as relações do casamento. 
Há o tipo PHILRO, que é o amor ex- 
presso em amizade, afeição e frater- 
nidade. Há o tipo STERGO, que é o 
amor conjugal, o amor em família, 
e, finalmente, o maior e o mais 
sublime amor ÁGAPE, que é o amor 
divino, de onde emana todo o amor. 


I. A IMPORTÂNCIA DO AMOR 
CRISTÃO 
(1 Co 12:31; 13.1). 


1, A Sabedoria sem Amor só 
faz Barulho (1 Co 13.1). Vivemos 
num mundo em que a ciência se 
tem multiplicado, e as mentes se 
têm deixado dominar pela frieza da 
sabedoria humana. Desse modo, o 
amor que une os corações e os torna 
acessíveis entre si, está quase aca- 
bado. A tendência do homem, sem 
amor, é caminhar para a auto des- 
truição. Porém, a Igreja está na ter- 
Ta para manter acesa a chama do 
amor em todas as suas dimensões. 

2. Religião sem Amor é Vazia 
(1 Co 13.2). É preciso entender que 
o sentido de religião é o de estar li- 
gado com Deus, isto é, reconciliado. 
com Ele e crendo na sua misericór- 
dia e soberania. Não se trata mera- 
mente de alguma organização reli- 
giosa, mas de uma religião que seja 
a expressão do amor reciproco entre 
Deus o homem, O amor é supremo 
na sua operação e se manifesta na 
vida da criatura que anda com Deus 
e a Ele obedece. f 


3. A Beneficência sem Amor 
não tem Proveito Algum (1 Co 
13.3). O amor verdadeiro é desinte- 
ressado, isto é, não age egoistica- 
mente. Distribuir bens materiais 
aos pobres, agasalhar o desnudo, 


alimentar o faminto, fazer tudo isto 
sem o verdadeiro amor, não trará 
proveito algum. A caridade, sem 
amor espontâneo e verdadeiro, é oca 
e vazia em si mesma. 

4. O Auto-sacrifício sem 
Amor, para Nada Adianta (1 Co 
13.3). Esse modo de falar do apósto- 
lo representava, naquela época, o 
ato máximo de desprendimento que 
uma pessoa podia fazer. Porém, ele 
enfatiza a importância do amor 
como razão principal de qualquer 
gesto sacrificial que alguém possa 
fazer por outrém. Sem amor, qual- 
quer sentimento que se possa de- 
monstrar, torna-se, sem proveito. O 
sacrifício máximo de toda a história 
da humanidade foi feito por Jesus 
Cristo. 

II. AS DIMENSÕES DO 

CRISTÃO 


1. A Mordomia do Amor Cris- 
tão para com os Irmãos na Fé (Fp 
1.9; Rm 15.1; Ef 4.2; 5.2). Jesus deu 
importância a esse amor, (Jo 13.35). 
A Igreja primitiva exerceu a mordo- 
mia do amor fraternal, Os crentes 
tinham perfeita afeição entre si (At 
4.32). Um dos grandes sucessos es- 
pirituais para a Igreja é o amor fra- 
ternal. Na igreja de Jerusalém “to- 
das as coisas lhes oram comuns”. 
Isto indica que aquela igreja era 
mais que um agrupamento de pes- 
soas ou uma reunião em torno de 
uma idéia. Era uma comunidade 
em que todas as coisas interessavam 
a todos (Jo 15.12). Œ= 

2. A Mordomia do Amor Cris- 
tão para com os Inimigos (Rm 
13.10). À inimizade é fruto da car- 
ne, porque revela uma atitude que 
contraria a razão da vida humana 
em sociedade. Foi Deus quem con- 
cebeu a amizade, a convivência, O 
amor precisa ser derramado sobre os 
corações para curar os ressentimen- 
tos, ódios e rancores pessoais. Por 
causa do pecado, a inimizade surgiu 
como fruto do egoismo e individua- 
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AMOR 


lismo, lançada no' coração do ho- 
mem, como semente daninha (Ef 
2.16). Porém, nenhum inimigo re- 
siste ao amor (Mt 5.44). (se=2 =) 


3. A Mordomia do Amor Cris- 
tão para com Deus (Mt 22.37). E 
aquele que parte de nós para com 
Deus. Jesus renovou o mandamento 
antigo do amor a Deus. Esse amor 
representa a disposição plena de 
cada pessoa de envolver todo o seu 
ser nas relações com Deus. O texto 
de Mateus 22.97 destaca três coisas 
que representam o ser humano no 
seu todo, conforme o pensamento 
judaico da época. Fala-se aqui em 
amar com o “coração”, com a “al- 
ma” e com o “entendimento”. A al- 
ma, para representar a sede dos 
pensamentos e sentimentos; © cora- 
ção, para referir-se à vida fisica e ao 
“eu” pessoal de cada ser humano; o 
entendimento, para referir-se ao 
elemento racional que torna o ser 
humano ímpar no reino animal. 
Portanto, devemos amar com todo o 
nosso ser, pois o amor a Deus é o 
grande mandamento, e dele depen- 
de todos os demais sentimentos, 
bem como todas as ações do ser hu- 
mano 


4. A Mordomia do Amor Cris- 
tão para com os Necessitados. 
Quando o amor divino nos domina, 
ele se torna poderoso em seus efel- 
tos. Faz-nos preocupar com os n 
cessitados e leva-nos a agir altruisti- 
camente. Ele não vê barreiras, não 
faz fronteiras e vai além dos limites 
humanos. É um fato incontestável, 
o de que o mundo está dominado 
pela ambição desenfreada, pela 
avareza, pela degenerescência fisica 
e moral do homem. Só o amor será 
capaz de soerguer essa sociedade do 
seu egoísmo e da sua avareza. 


eD 


Não fazemos as boas obras pa- 
ra sermos salvos, mas as fazemos por- 
que somos Salvos. Isto significa 
porque somos salvos. Isto significa 
admitir que a salvação de nossas al- 
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mas tem um objetivo (Mt 5.16). O 
apóstolo Tiago explicou esse assun- 
to em sua epístola, (Tg 2.17). A fé 
precisa ser dinâmica; precisa ex- 
pressar-se em obras que glorifiquem 
a Deus. E Tiago, outra vez, quem 
diz: “A religião pura e imaculada 
para com Deus, o Pai, é esta: visitar 
os órfãos e as viúvas em suas tribu- 
lações, e guardar-se da corrupção do 
mundo” (Tg 1.27). A Igreja deve ser 
encarada, em sua realidade local, 
como comunidade de pessoas que 
têm problemas sociais e materiais, 
os quais precisam ser amenizados 
pela participação de todos os 
membros. 

5. A Mordomia do Amor Cris- 
tão para com a Obra Missionária. 
Foi esse amor que impulsionou ho- 
mens e mulheres a transpor as fron- 
teiras de Jerusalém para alcançar- 
nos em terras de além-mar. O IDE 
imperativo de Jesus foi incisivo. “I- 
de por todo o mundo” (Mce 16.15). 

A Bíblia diz que “o amor de 
Deus nos constrange” (2 Co 5.14). A 
força desse amor faz o crente sentir 
compaixão pelas almas, como Jesus 
sentiu (Mt 9.36-38); cria disposição 
no crente para fazer a vontade de 
Deus (2 Co 8.5); cria o sentimento 
de obrigação ao serviço missionário 
(1 Co 9.16). 

QUESTIONÁRIO 

1. Segundo a lição, a ciência e a tec- 
nologia têm trazido bem-estar 
material aos homens, mas falta- 
“lhes uma coisa importante. Qual 
é? 

2. Quantos e quais os vocábulos que 
a língua grega apresenta para os 
diversos significados da palavra 
do amor? 

3. Qual a palavra grega que tem o 
significado de amor divino tal 
como encontramos no cap. 13 de 
Coríntios? : 

4, Dê o significado da palavra amor 
nas formas gregas: EROS, PHI- 
LÉO e STERGO. 

5. Segundo Paulo, qual o mais exce- 
lente dos dons? 


da Tao 


Lição 13 


28 de junho de 1987 


A MORDOMIA DA COOPERAÇÃO 


O AUREO 


“Como está escrito: O que muito colheu não teve de mais; e o que 


pouco, não teve de menos” 


VERDADE PRÁTICA 


(2 Co 8.15). 


O sucesso da obra de Deus muito tem a ver com o resultado da 


cooperação de cada crente, 


LEITURA DIARIA 


sunda - Fp 1.3 
Terça - Rm 16.1-4 
Quarta - 2 Co 8.16-24 


: Hb 13.20.21 Quinta - Fp a 


Sexta - Ep 2.º 
Sábado - At 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO y 
3 Jo vv. 1-12 


3 Jo 1 - O presbítero ao amado 
Gaio, a quem em verdade eu amo. 

2 - Amado, desejo que te vá 
bem em todas as coisas, e que te- 
nhas saúde, assim como bem vai à 
tua alma. 


3 - Porque muito me alegrei 


uando os irmãos vieram, e testi- 
caram da tua verdade, como tu 
andas na verdade. 

4 - Não tenho maior gozo do 
ue este: o de ouvir que os meus 
lhos andam na verdade. 

5 - Amado, procedes fielmente 
em tudo o que fazes para com os 
irmãos, e para com os estranhos. 

6 - Que em presença da igreja 
testificaram da tua caridade; aos 
quais, se conduzires como é digno 
para com Deus, bem farás. 

7 - Porque pelo seu Nome sai- 
ram, nada tomando dos gentios. 


8 - Portanto aos tais devemos 
receber, para que sejamos coope- 
radores da verdade. 

9 - Tenho escrito à igreja; mas 
Diótrefes, que procura ter entre 
eles o primado, não nos recebe, 

10 - Pelo que, se eu for, trarei à 
memória as obras que ele faz, pro- 
ferindo contra nós palavras mali- 
ciosas; e não contente com isto, 
não recebe os irmãos, e impede os 
que querem recebê-los, e os lança 
fora da igreja. 

11 - Amado, não sigas o mal, 
mas o bem. Quem faz bem é de 
Deus; mas quem faz mal não tem 
visto a Deus. 

12 - Todos dão testemunho de 
Demétrio, até a mesma verdade; e 
também nós testemunhamos; e 
vós bem sabeis que o nosso teste- 
munho é verdadeiro. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A carta escrita por João tem um 
carater pessoal, pois foi endereçada 
a um certo Gaio, nome bastante co- 
mum naquele tempo. Ela reflete, de 


certo modo. aspectos da Igreja no 
primeiro século da Era Cristã. Ca- 
racterísticas da vida da Igreja são 
percebidas claramente na carta, 
Certos problemas doutrinários e mi- 
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nisteriais surgem no seio da mesma, 
os quais obrigam a -João a escrever 
esta epistola. Um certo Diótrefes co- 
meçou a exercer atitudes prepoten- 
tes e rebeldes, e não aceitava a au- 
toridade apostólica e a visita de 
obreiros de tora. Porém, a grande li- 
ção dessa carta é a firmeza da fé 
diante da oposição, e ainda o espiri- 
to de cooperação que envolvia aque- 
la igreja, tendo como modelo o pró- 
prio Gaio 

Ele foi fiel à sua igreja e dedicou- 
se aos interesses internos e externos. 
Era hospitaleiro para com todos os 
que se entregavam- ao trabalho do 
Senhor. Ele foi um exemplo de 
amor desinteressado, hospitalidade 
e cooperação. 


I.A IMPORTÂNCIA DA COO- 
PERAÇÃO CRISTÃ 


A palavra cooperação, segundo o 
Dic. aec da BLOCH, significa 
operar juntamente; colaborar, tra- 
balhar em comum. O segredo do su- 

cesso no crescimento material e es- 

piritual de uma igreja está na coo- 
peração dos seus membros, Todos 
devem trabalhar juntos com o mes- 
mo propósito, 

1. O Exemplo de Gaio (vv. 1-3). 
Havia no caráter de Galo as quall- 
dades próprias de um homem justo, 
fiel ao Senhor, em quem também se 
destacavam a constância e a firme- 
za na fé, Por outro lado, Diótrefes 
fazia o mverso, Ele representava o 
negativismo e tudo o que pudesse 
impedir a cooperação. Mas João es- 
creve à Gaio, dizendo-lhe: “como tu 
andas na verdade” (v. 3), isto é, ele 
não se afastava da verdade do 
Evangelho que havia recebido. An- 
dar na verdade implica um procedi- 
mento firme, sem sair da fé recebi- 
da. 

2. O Testemunho de Gaio (v. 
3). Havia uma perfeita harmonia 
entre os fiéis crentes e Gaio. Todos 
cooperavam prazerosamente para 
que a Igreja não sofresse, em meio a 
inconformismos e negligências de 
alguns, solução de continuidade. 
João havia ouvido acerca da fé e da 
hospitalidade de Gaio, por isso, re- 
feria-se a ele com especial prazer, 


3. A Hospitalidade de Gaio (vv. 
5.6). Gaio era especialmente notá- 
vel pela hospitalidade. A fama dele 
neste sentido, havia chegado aos ou- 
vidos das igrejas por onde João an- 
dava, João o louva por essa atitude 
cristã e procura estimular à prática 
dessa virtude. Hoje está tão rara a 
hospitalidade nas nossas igrejas, 
mas ela deve ser reavivada e conser- 
vada, segundo a Palavra de Deus 
(Hb 13.2: 1 Tm 5:10; Rm 12.13). 


II. A COOPERAÇÃO NA OBRA 
DO EVANGE tvv. 5-8) 


A hospitalidade é um modo de 
cooperar na obra do Evangelho. 
Gaie recebia os pregadores itineran- 
tes que passavam por sua cidade e 
os tratava dentro do “espírito cris- 
tão”, João deixa transparecer que os 
que hospedam obreiros da causa de 
Cristo tornam-se cooperadores na 
obra do Evangelho, 


1. A Cooperação na Evangeli- 
zação. A Igreja deve ser uma agên- 


GEE) 
SEE) 


“cia tão-somente evangelizadora. 


Todas as organizações evangelisti- 
cas apoiadas pelas igrejas devem 
cooperar com vistas a um único ob- 
jetivo - anunciar as hoas novas, É a 
Igreja saindo a evangelizar. É a 
Igreja enviando evangelistas. E a 
Igreja evangelizando a familia, o vi- 
zinho, o colega de trabalho, de esco- 
la. É a Igreja cooperando com o Se- 
nhor e o Senhor cooperando com a 
Igreja (Mc 16.20). 

2. A Cooperação nas Finanças. 
O mundo moderno está em torno do 
dinheiro. Sem ele não se constrói, 
ninguém se alimenta, nem se veste; 
não se viaja, não se faz quase nada 
materialmente. A Igreja por sua 
vez, se mantém, de ofertas voluntá- 
rias e dos dizimos dos fiéis. Com 
esse dinheiro, cada igreja local cons- 
trói, envia missionários, sustenta 
seus pastores, atende aos necessita- 
dos dentro da comunidade e faz 
muitas outras coisas necessárias ao 
desenvolvimento da obra do Evan- 
gelho. Paulo ensinou à igreja de Co- 
rinto o modo de cooperar na obra do 
Evangelho, financeiramente (1 Co 


1613).4 p2 —) 


à nossa cooperação financeir 
na obra do Evangelho não deve ser 
feita em conta de um “ato isolado”, 
mas de uma atitude que seja parte 
inseparável da vida do crente, le- 
vando-o a trabalhar junto, a operar 
visando o principal ci que é o 
êxito da obra de Deus, e isto deve 
ser feito com alegria, porque “Deus 
a ao que dá com alegria” (2 Co 

SDE 


3. A Cooperação na Obra Fi- 
lantrópica da Igreja. A filantropia 
é uma obra de caráter individual, 
em que cada crente movido pelo 
amor dará o melhor de si em favor 
daqueles irmãos na fé que são ca- 
rentes e necessitados. Gaio, em sua 
hospitalidade, praticava a filantro- 
pia. Quando a Igreja primitiva se 
reuniu, nos primeiros dias em Jeru- 
salém, após o Pentecoste, fez-se 
presente, com muita notoriedade, a 
ação do Espírito Santo, não só na 
esfera espiritual, mas também na 
social. 5 3 


As circunstâncias daqueles mo- 
mentos exigiam uma ação como 
tal. O grande número de estrangei- 
tos que se agregaram à igreja e a 
perseguição suscitada contra os 
cristãos exigiu uma ação cooperati- 
va de toda a Igreja. O amor que do- 
minava os corações era de tal forma 
forte que alguns deles vendiam suas 
propriedades e entregavam o di- 
nheiro recebido “aos pés dos apósto- 
los”, Era uma cooperação voluntá- 
ria, sob a lei do amor, 

A Igreja tem uma responsabili- 
dade social e não pode fugir à sua 
missão (Tg 1.97). œe: =>) 

4. A Cooperação no Serviço 
Ministerial (2 Co 6.1-10). Há dois 
modos de cooperar com o ministério 
da Igreja: material e espiritualmen- 
te. No sentido material, refere-se à 
cooperação que sustenta os minis- 
tros, uma vez que os mesmos vivam 
do Evangelho (Le 10.76; 1 Tm 5.18). 
No sentido espiritual, a cooperação 
envolve a participação de todos os 
crentes na obra de propagação do 
Evangelho. Reconhecer e respeitar 
os ministros é também um modo de 
cooperar. 


HI. AMEAÇAS AO ESPÍRITO 
DE COOPERAÇÃO (vv 9 a 
11) 


Existem, no meio de qualquer 
comunidade, aqueles que não se 
submetem à ordem; que buscam 
tão-somente a primazia entre todos. 
Na Igreja, também, há esses ele- 
mentos, que além de não coopera- 
tem em nada com as atividades da 
Igreja, ainda perturbam a ordem 
das coisas, Paulo diz, em sua carta 
aos Corintios, que os tais são car- 
nais, porque não cresceram na fé e 
são dominados pela inveja, espírito 
de contendas e dissensões. Ainda 
são meninos na fé (1 


Havia um certo Diótrefes, que 
além de não praticar a hospitaiida- 
de, procurava criar dificuldades 
para o ministério de Gaio. Diz João, 
literalmente: mas Diótrefes, que 
procura ter entre eles a primazia, 
não nos recebe (3 Jo 9). Na obra do 
Senhor não há lugar para contenda 
e disputa por primazia, pois todos 
são membros do mesmo corpo e obe- 
decem a uma cabeça, que é Cristo 
(1 Co 12.12.27), Cada membro no 
corpo tem sua função própria e não 
pode fazer a função do outro 
membro, porque cada qual cumpre 
o seu trabalho e todos cooperam 
mutuamente, em harmonia com a 
cabeça, (1 Co 12.17,18). Portanto. é 
necessário que cada crente tenha a 
consciência de sen valor e função na 
obra do Senhor, e trabalhe com ati- 
tude voluntária e cooperativa. Dió- 
trefes é o exemplo negativo do cren- 
te que busca satisfazer os seus pró- 
prios interesses. e de modo egoísta 
(3 Jo 10). Além de não fazer boas 
obras, não deixa que outros irmãos 
as façam, e procura induzir outros 
as más obras. Portanto, a arrogân- 
cia, o orgulho, o egoismo, a dissen- 
são, a inveja e o ciúme são venenos 
contra a cooperação. João denunce 
essas ameaças e adverte, dizendo 
“Quem faz bem é de Deus; mas 
quem faz mal não tem visto a Deus” 
(3 Jo 11). 


IV. EXEMPLOS DE COOPERA- 
ÇÃO 


O apóstolo João destaca mais 
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um crente. chamado Demétrio, cujo 
testemunho merece ser lembrado. 
Esse crente tinha testemunho, não 
só de João, como ele mesmo diz: 
“Todos dão testemunho de Demé- 
trio, até a mesma verdade”, Ora. o 
seu testemunho era digno de ser 
imitado, Não havia diferença do 
testemunho de Gaio. A base do seu 
testemunho era a Verdade recebida. 
Por que fazemos o bem? Não é por- 
que sejamos bons por esforços pró- 
prios ou porque tenhamos recebido 
tais predicados de modo natural. 
Não! Fazemos o bem por causa da 
verdade recebida. -Jesus disse: “Co- 
nhecereis a verdade e a verdade vos 
“libertará” 


E 


QUESTIONÁRIO 


„De acordo com o texto biblico, 
para quem são dirigidos os elogios 
de João? 

Como você vê, hoje, a hospitali- 
dade que se pratica no melo eris- 
tão? 

. Segundo a lição, a 
obr 


cooperação na 
de evangelização deve mani- 


4, No texto biblico estudado, 


João 
destaca uma grande virtude de 
seus filhos na fé, Qual é? 

Que tipo de modelo. para a Igre- 


ja, você vê em Gal 


VOCABULÁRIO 


Antropologia. Ciência que estuda o 
homem socialmente e quanto aos 
seus caracteres físicos. 

Arrolamento. Levantamento, lista, 
inventário, relação. 

Aura. Vento, brisa, aragem, princi- 
pios que interferem nos fenôme- 
nos vitais; ambiente psicológico 
de um acontecimento exterior, 

Cabouqueiro. Cavador, que traha- 
lha em minas ou pedreiras. 

Camilhas, Encosto ou canapé para 
se repousar ou dormir a sesta. 

Deturpar. Tornar lorpe, feio, desfi- 
gurado, alterar, modificar, 

Dicotomia Referente a dois; divi- 

são lógica de um conceito em 
dois outros conceitos, 

Dissolução. Ato de dissolver, de se- 
parar os elementos que consti- 
tuem alguma coisa; exhintão ou 
liquidação. 

Emanar. Provir, 
desprender-se, 

Erradicação, Ato de erradicar. des- 
sarraigamento, desligamento, 
eliminação, 

Fatídico. Trávico. sinistro, triste, 

Filantropia, Amor à humanidade. 
ao próximo; caridade; humanita- 
rismo. 

Privalo o importância, sem va- 
or tútil. 


48 


proceder, sair, 


Gnosticismo. Principio filosófico- 
religioso que procura conciliar as 
diversas idéias religiosas tentan- 
do explicar sua essência através 
da gnose (conhecimento). 

Grileiro, Indivíduo que procura 
apoderar-se de terras alheias, 
Apresenta, às vezes, documentos 
falsos, 

Hermonitas, Habitantes de HER- 


MOM, montanha sagrada da 
Palestina, 
Implacável. Que não se pode 


abrandar, inexorável; 


rigoroBo, 
que não perdoa, 


Memorial. Lembrança, reminis- 
cência, 

Ociosidade, Fora de atividade; in- 
dolência, preguiça, 


Posseiro, Que tem a posse de al- 
gum imóvel, 

Primordial, Aquilo que deve vir 
primeiro: que deve ser tratado 
com destaque, 

Prosélito. Gentio convertido à reli- 
gião judaica, 

Tricotomia, Diversão em tròs par- 
tes: que apresenta divisão em 
tr 


Triunidade. Que é constituido de 
três, Por exemplo, a Trindade, 
Vulnerável, (ue pode ser ferido ou 

atingido: coisa Iraca, 


TEMAS DOS TRIMESTRES 
SEGUINTES 


1987 -3° Trimestre - A FAMÍLIA E O LAR 
4º Trimestre - A DOUTRINA DE DEUS 


1988 - 1º Trimestre - AS PARÁBOLAS DE JESUS 
2º Trimestre - ÉTICA CRISTÃ 
3º Trimestre-- VERDADES PENTECOSTAIS 
4º Trimestre - DOUTRINAS DOS ANJOS E DO HO- 
MEM 


1989 - 1º Trimestre - A BÍBLIA E A CIÊNCIA 
2º Trimestre - O TABERNÁCULO 
3º Trimestre - AS GRANDES PERGUNTAS DA VIDA 
4º Trimestre - A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO 


1990 - 1º Trimestre - A DOUTRINA DO PECADO 
2º Trimestre - A VIDA DE CRISTO 
3º Trimestre - O CRISTÃO E O MUNDO 
4º Trimestre - O MINISTÉRIO CRISTÃO 


EUA 


è 


z UM CABOGRAMA, DOS CÉUS 


Jerta vez, uma comissão de diáconos procurou um próspero co- 
merciante, membro proeminente de sua igreja, a fim de solici- 
tar-lhe um auxílio financeiro para determinado projeto que es- 
tava sendo executado pela comunidade. Com espontaneidade 

ele assinou, imediatamente um cheque de cingitenta mil cruzados e o 
deu aos encarregados da coleta do numerário. 

Eventualmente, naquele preciso instante, um estafeta lhe entregou 
um cabograma. Depois que o leu, vagarosamente, uma sombra de 
consternação invadiu-lhe o semblante. 

= Esta mensagem - explicou — acaba de informar-me que uma das 
minhas barcaças naufragou e que toda a carga foi perdida. Destarte, 
esse acidente altera um pouco os meus negócios e sou obrigado a fir- 
mar um outro chegue. 

Os diáconos que acabavam de receber a oferta, compreendendo a 
situação aflitiva que atingira o generoso doador, devolveram o cheque, 
incontinenti. O comerciante assinou, então, outro cheque e lhes entre- 
gou. À comissão ficou surpresa: era um cheque de quinhentos mil cru- 
zados. E 

- Não estará equivocado o prezado amigo? - perguntaram a uma 

| voz. 
-— Não, irmãos - retrucou o comerciante, e prosseguiu - não, não me 
enganei. 

E, com os olhos cheios:de lágrimas, esclareceu: “Este cabograma, 
na verdade, representa uma terna advertência do Pai Celestial, em 
que diz: “Não ajunteis para vós tesouros na terra...” (Mt 6.19). 

J. W. Chapman 
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